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CGT reforça 
preparativos 
do 1~ de aio 

Para comemorar o centenário do Dia 
Internacional dos Trabalhadores, a CGT 
intensifica a convocação para a praça da 

Sé. A manifestação terá um caráter 
nacional de luta pelas principais 

reivindicações dos assalariados. Pág. 7 

Um sénlo de com 
'' Mi~ha defesa é vossa ac~-

saçao, meus pretensos cn-
mes são vossa história" - estas 
palavras foram ditas há 100 anos 
por um dos trabalhadores conde­
nados à forca nas lutas de l '? de 
Maio em Chicago, pela jornada 
de 8 horas. Desde então milhares 
e milhares de operários repetiram 
este brado de· revolta nas mais 
diversas lÍnguas e enfrentaram, 
também de cabeça erguida, as 
sentenças de morte proferidas 
pela burguesia. 

Sob o capitalismo, cada con­
quista do proletariado, ainda que 
seja uma stmples elevação de salá­
rio, tem sido arrancada muitas 
vezes à custa do derramamento de 
sangue. Mesmo o direito de come­
morar a data de l'? de Maio, para 
lembrar seus mártires, teve que 
ser obtido em combate. Karl 
Marx já afirmava que, ao escrever 
sobre as fases do desenvolvimento 
do proletariado, "descrevemos a 
história da guerra civil, mais ou 
menos oculta, que lavra na socie­
dade atual". 

E ste ano, no Brasil, o l'? de 
Maio será comemorado de 

forma diferente. Depois de déca­
das de ditadura, os operários esta­
rão nas praças públicas legalmen­
te. Nem por isto será uma festa de 
conciliação. Evidentemente os 
trabalhadores têm interesse em 
manter relações com as mais 
diversas forças democráticas. 
Mas o l'? de Maio é o dia da 
independência de classe do prole­
tariado, é a ocasião de levantar 
suas bandeiras, de denunciar a 
opressão capitalista e erguer bem 
alto o estandarte vermelho do 
socialismo. I: dia de luta acima de 
tudo. No coração de cada traba­
lhador nas praças públicas estará 
correndo o mesmo sangue dos 
mártires de Chicago. Cada um 
repetirá com o punho erguido: 
"Minha defesa é vossa acusação, 
meus pretensos crimes são vossa 
história". 

O capitalismo sofreu modifica­
ções nestes I 00 anos, mas a 

opressão do capital tem o mesmo 
conteúdo. A burguesia, desespe­
rada com as crises cada vez mais 

amplas e profundas, recorre ao 
fascismo, usa o terror, promove 
uma frenética corrida armamen­
tista em plano mundial, pratica 
ações de guerra em toda parte. 
Mas não tem mais capacidade 
para enfrentar os problemas da 
sociedade. 

O proletariado por sua vez, 
como produto mais genuíno do 
capitalismo, cresce e se desen­
volve. Hoje, os contingentes ope­
rários concentram-se em imensas 
empresas, com milhares de traba­
lhadores cada uma. Diferente­
mente do século passado, quando 
a indústria limitava-se à Europa e 
Estados Unidos, o operariado 
tornou-se maioria da população 
na maior parte do mundo. E o 
movimento organizado, que 
naquela época dava seus primei­
ros passos, hoje acumulou uma 
grande experiência. Passou por 
vitórias e derrotas, amadureceu e 
é, hoje, força em condições de 
apresentar alternativas concretas 
para transformar o globo. 

No I'? de Maio deste ano, os 
trabalhadores comemoram um 
século do assassinato de seus 
camaradas de Chicago. Está em 
pauta, em muitos lugares até hoje, 
a conquista das 8 horas de traba­
lho. No Brasil luta-se pela redu­
ção da jornada semanal para 40 
horas. Diversas reivindicações 
elementares, como garantia de 
emprego, liberdade sindical, salá­
rios dignos, serão discutidas. Ao 
mesmo tempo, junto com todos 
os democratas do país, os operá­
rios gritarão por reforma agrária 
e pela suspensão do pagamento 
da dívida externa. Mas sobre­
tudo, o proletariado apontará 
para o socialismo. 

N estes I 00 anos do I'! de Maio 
os trabalhadores terão, 

como centro de suas preocupa­
ções, para levar à prática seus 
objetivos, a construção da uni­
dade. Unidade sindical, unidade 
política, unidade organizativa. 
Unidade pela base, sem precon­
ceitos e sem discriminações , 
baseada nos interesses do povo e 
da nação. 

Prefeita vai 
para Alemanha 

e povo fica 
na ·pior 

Maria luiza, prefeita do PT, vai se 
cuidar na Europa e deixa a cidade de 

Fortaleza no abandono. Pág.4 

100 anos ~a 
poesia ma~or 
de Bandeira 

Apontado como um dos maiores poetas da 
literatura brasileira e considerado o pai do 
Modernismo, Manuel Bandeira tem uma 

obra extensa, que abarca também a 
história da literatura, a crítica de artes 

plásticas, o jornalismo. Veja na página 9 
um pouco da trajetória do poeta. 
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As ilusões de classe 
na Carta Magna do PT 
Anteprojeto de Constituição, feito a pedido do PT, propõe 
um capitalismo "a serviço dos pobres e oprimidos". Pág.5 

UNE faz congresso c m 
i a s 

Os estudantes reunidos em Goiânia debatem a reforma da 
Universidade, a Constituinte, a suspensão do pagamento 
da dívida externa entre outros pontos. Veja na página 6 

EUA intensificam o 
cerco terrorista 
contra a Líbia 

O presidente Ronald 
Reagan voltou a ameaçar 
a Líbia com uma nova 
invasão. Se necessário 
.. agi remos de novo", 
declarou. O critério de 
necessidade, neste caso, é 
o estado de seu próprio 
humor megalomaníaco. 
Mas o atual chefe do 
imperialismo ianque não 
se limitou a isto. Disse 
ainda que os EUA pode­
rão voltar seu poderio 
bélico contra o Irã e a 
Síria. Em sua arrogância, 
ele age como se a maior 
superpotência do planeta 
possuísse o direito (que no 
seu dicionário certamente 
é sinônimo de força) não 
somente de ameaçar como 
sobretudo de atacar 
covarde e impunemente 
qs povos de outros países. 
E motivo suficiente o fato 

desses países não serem 
governados de acordo 
com o que reza a cartilha 
neocolonialista norte­
americana. Reagan não 
perdeu a oportunidade de, 
mais uma vez, abrir as 
baterias contra a Nicará­
gua, considerada cinica­
mente por ele como centro 
do terror. Mais informa­
ções na página 2. 
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Quem é o verdadeiro terrorista? 
Uma verdadeira campanha militar, diplomática e propa­

gandística foi acionada pelo imperialismo norte-americano 
para desacreditar a Líbia e o governo de Muamar Kadafi. 
Os governos europeus expulsam diplomatas líbios de seus 
territórios. E o verdadeiro terrerista, o governo dos Estados 
Unidos, prepara-se para novos atentados contra os povos. 

O secretário de Estado ian­
que, George Shultz, finalmente 
admitiu o que todas as evidên­
cias demonstravam: o objetivo 
do ataque de 14 de abril contra 
Trípoh era "encorajar um 
golpe" cpntra Kadafi, e não 
destruir alvos militares, con­
forme mentirosamente o presi­
dente Ronald Reagan anun­
ciou pela televisão. Na rasteira 
do bor.1bardeio,multipl icam-se 
artigos e notas em todos os 
meios de comunicação de 
mas a bu. ando apresentar a 
Líbia como o grande perigo 
para a humanidade. As pres­
sões norte-americanas sobre os 
governos europeus, atiçando­
os contra os Jíbios, são eviden­
tes. Resistindo, o governo da 
Grécia condicionou publica­
mente a adoção de sansões à 
"existência de provas concre­
tas" da implicação líbia em 
ações terroristas. 

A ORIGEM DO TERROR 

Mas, contraditoriamente, 
fica a cada momento mais evi­
denciado que são os Estados 
Unidos uma das principais fon­
tes do terror contra os povos na 
atualidade. Em território 
norte-americano desenvolve-se 
uma verdadeira histeria anti­
líbia, com crianças utilizando 
camisas com impressos "Pegue 
o Kadafi"; parques de diversões 
coloca.u.Jo retratos do gover­
nante tíbio como alvo para trei­
uos de pontaria, etc. 

A bem da verdade, os EU A 
r ·ática antiga nessas coi­

. So para citar exemplo da 

Reaaan: terrorismo como norma 

atualidade, é o caso das inscri­
ções "Mate um Sandinista", em 
camisetas distribuídas à farta 
entre a população. As campa­
nhas massivas contra gover­
nantes que não rezam pela 
cartilha da Casa Branca foram 
também utilizadas contra Fidel 
Castro, contra Salvador 
Allende, contra Jacobo Ar­
benz, etc. 

Mas a Casa Branca não se 
limita a essas campanhas pro­
pagandísticas. Sabe-se que não 
há fronteiras para as teias da 
CIA, que trama e realiza assas­
sinatos, atentados, golpes de 
Estado, etc. Segundo um 
levantamento da revista US 
News and World Report, 
somente entre 1961 e 1976 a 
CIA organizou cerca de 900 
ações contra governos e perso­
nalidades de outros países. O 
governo norte-americano está 
envolvido no assassinato de 
Patrice Lumumba, do Zaire; de 
Eduardo Mondlane, presi­
dente da Frente de Libertação 
de Moçambique; do presidente 
de Ban~ladesh, M. Rahman; 
do presidente do Congo, M. 
Ngouabi; do primeiro ministro 
do Ceilão, S. Bandaranaike; de 
Amilcar Cabral, da Guiné; etc., 
etc., etc. 

O governo de Ronald Rea­
gan é um fiel aplicador dessa 
tradição criminosa do imperia­
lismo ianque. Além de bom­
bardeio do Líbano, do envol­
vimento nos massacres de 
Sabra e Chatila, do financia­
mento crescente da contra­
revolução na Nicarágua, das 
ações militares em El Salvador, 
o ator de filmes de cowboy 
também ordenou a invasão da 
pequena ilha de Granada e deu 
apoio militar para a Inglaterra 
na guerra das Malvinas. 

Mas Reagan quer mais. Ele 
pretende transformar em 
norma nas relações entre os 
países o "direito" dos Estados 
Unidos mandarem suas frotas 
para todos os pontos do Globo, 
bombardearem cidades popu­
losas, financiarem grupos 
armados que aterrorizam 
populações inteiras. E para 
neutralizar a oposição demo­
crática a seu projeto insano, 
mobiliza os meios de comuni­
cação para a execução de um 
verdadeiro massacre ideológi­
co. 

Os po'\'os protestam contra o ataque à Libia; mas os EUA atiçam a histeria contra Kadafi 

Brasileiros 
solidários 

No mundo inteiro con­
tinuam os protestos con­
tra o bombardeio da 
Líbia pelos Estados Uni­
dos. No Brasil, dia 23, na 
Assembléia Legislativa de 
São Paulo foi realizado 
ato de solidariedade ao 
povo líbio, a pedido do 
deputado Benedito Cin­
tra, do PCdoB. Em Porto 
Alegre, dia 18, ocorreram 
o IV Congresso de Enti­
dades Palestinas no Brasil 
e o I I Congresso da 
Juventude Palestina 
Sanaúd, com a presença 
de representantes da 
CGT, CUT, União da 
Juventude Socialista, 
UNE e partidos. 

Na abertura dos traba­
lhos o representante da 
OLP no Brasil, Farid 
Sawan, defendeu a uni­
dade dos povos árabes 
como única maneira de 
enfrentar a agressão 
imperialista e sionista. 

No ato foi lida 
nota do PCdoB sau­
dando o congresso, con­
denando a agressão à 
Líbia e apoiando a Juta 
dos palestinos contra o 
if!1perialismo e o sio­
msmo. 

Democracia socialista: eleição na Albãnia 
Neste domingo, 27 de abril, o 

povo albanês realiza uma 
grande ação política: as elei­
ções para os Conselhos e Tri­
bunais Populares. A cada três 
anos os albaneses maiores de 
18 anos são convocados a esco­
lher livremente, pelo voto 
direto e secreto, os seus repre­
sentantes que exercitarão, na 
base da sociedade, o poder 
político e administrativo do 
país. 

HERDEIROS DA LUTA 
REVOLUCIONÁRIA 

Os Conselhos Populares, 
que lembram os sovietes e os 
comitês da Comuna de Paris, 
não surgiram espontanea­
mente nem emanaram de 
decreto. São fruto da criação 
do novo Estado proletário na 
Albânia socialista, decorrência 
da revolução popular e do des­
mantelamento do aparato esta­
tal feudal-burguês. O primeiro 
embrião do novo Estado surgiu 
no começo da luta antifascista 
de libertação nacional quando. 
na histórica Conferência de 
Peza, realizada a I 6 de setem­
bro de 1942, o camarada Enver 
Hoxha propôs a criação dos 
Conselhos de Libertação 
Nacional, como órgãos da uni­
dade nacional e popular na Juta 
contra o ocupante nazi ­
fascista. Dois anos depois, 
numa fase já decisiva da luta de 
libertação, realizou-se na 
cidade de Permet, de 24 a 28 de 
maio, o Primeiro Congresso 
Antifascista de Libertação 
Nacional. Pela primeira vez na 
história da Albânia, as massas 
populares participavam de elei­
ções livres e democráticas, indi­
cando os delegados ao Con­
gresso. 

Os atuais Conselhos Popula­
res são os sucedâneos e legíti­
mo:. herdeiros dos Conselhos 
antifascistas da época da 
guerra, encarnam a vontade 

popular e rer.resentam o pilar 
de todo o ed1fício da organiza­
ção das massas, que com 
grande entusiasmo acorrem às 
urnas para eleger a cada três 
anos os novos conselhos. Na 
Albânia, desde há muitos anos 
que o dia das eleições se con­
verteu também num dia de 
festa, de congraçamento nacio­
nal, de confraternização nas 
ruas e nos postos eleitorais, 
entre eleitores e eleitos, dirigen­
tes e dirigidos. 

ONDE O PODER EMANA 
DO POVO 

A existência de eleições regu­
lares para os Conselhos e Tri­
bunais Populares, o caráter e a 
composição destes órgãos, são 
uma eloqüente expressão da 
democraçta proletária em 
ação. Estes órgãos constituem, 
junto com a Assembléia Popu­
lar (órgão máximo do poder 
estatal na RPSA) a base polí-

tica do Estado albanês, um 
Estado moderno, avesso à 
burocratização, ágil na tomada 
e execução de decisões e repre­
sentativo dos interesses de 
grandes massas. 

Que são os Conselhos Popu­
lares? Segundo a Constituição 
da RPSA, em vigor desde I 976, 
"Os Conselhos Populares são 
órgãos do poder estatal que 
governam nas unidades admi­
nistrativas territoriais respecti­
vas com a ampla participação 
das massas trabalhadoras". 

Por essa definição constitu­
cional, observa-se que esse tipo 
de representação {'Olítica não 
tem s1milar na soc1edade capi­
talista ou revisionista os Con­
selhos -e Tribunais Populares. 
São formas de organização 
jurídico-política próprias de 
uma sociedade socialista, 
mecanismos que surgem ape­
nas nas condições sócio­
econômicas e políticas de uma 
sociedade que aboliu a expio-

ração do homem pelo homem e 
que Juta consequentemente 
pela extinção definitiva das 
classes sociais. 

Os Conselhos populares têm 
por funções, também assegura­
das constitucionalmente, orga­
nizar, dirigir e controlar o 
conjunto da atividade política, 
econômica, social e cultural no 
âmbito de sua jurisdição. 

Uma particularidade impor­
tante do funcionamento dos 
Conselhos é que, mesmo sendo 
eleitos diretamente pelas mas­
sas, eles não se bastam a si mes­
mos. Além de desenvolverem 
uma atividade colegiada, 
baseada em princípios demo­
cráticos, os Conselhos não dão 
um passo sem consultar perma­
nentemente os trabalhadores, 
sem se apoiar em sua iniciativa 
criadora, sem auscultar os 
anseios, inquietações e aspira­
ções do povo. 

Assim, os Conselhos Popu-

lares desempenham o extraor­
dinário papel de impulsionar e 
desencadear as energias das 
massas, colocá-las em movi­
mento e atraí-las à permanente 
ação de governar o país. O 
grande princípio sonhado por 
Marx e Lênin, de promover o 
exercício do poder diretamente 
pela classe operária, pelo cam­
pesinato e demais massas tra­
balhadoras, encontra expres­
são nessa experiência concreta 
dos Conselhos Populares da 
Albânia socialista. 

Os Tribunais Populares, por 
seu turno, são órgãos de admi­
nistração da justiça. Sua fun­
ção é preservar o sistema 
jurídico socialista, garantir a 
aplicação criteriosa das leis, 
prevenir os delitos e educar os 
trabalhadores no espírito do 
respeito à legalidade socialista. 

UNIDADE DO POVO 

As eleições deste ano, como 
várias outras ações políticas 
que se desenvolvem na Albâ­
nia, constituem um momento 
de especial importância na vida 
do povo albanês, uma oportu­
nidade para reforçar sua uni­
dade de aço na luta que trava 
pela completa construção do 
socialismo, pela salvaguarda 
das vitórias alcançadas e pela 
defesa da pátria. Por isso cala­
ram fundo no coração dos elei­
tores as palavras do manifesto 
da Frente Democrática, orga­
nização unitária, legenda pela 
qual concorrem os candidatos: 
"vamos eleger os melhores 
filhos e filhas do povo, das filei­
ras dos operários, dos campo­
neses e da il)telectualidade, da 
juventude e das mulhere:;, do 
exército e dos veteranos da luta 
e do trabalh,Q., pessoas devota­
das, de ação e de iniciativa, 
com horizonte e cultura, desta­
car ativistas sociais que man­
têm laços estreitos com as 
massas, que gozam do respeito 
e do amor do povo". 

Exército de Pinochet 
combate universitáros 

A violenta repressão policial 
transformou uma greve geral de 
dois dias - convocada pela Fede­
ração dos Estudantes do Chile:, 
em protesto pela intervenção da 
ditadura nas universidades - em 
violentos choques entre estudan­
tes e soldados nos principais 
campi do país que duraram uma 
semana e deixaram como saldo 
dezenas de feridos, mais de mil 
presos e inúmeras salas de aula 
destroçadas. Dos estudantes pre­
sos, cerca de 200 foram colocados 
à disposição do Ministério do 
Interior, no último dia 18, sob a 
acusação de infração à Lei de 
Segurança Nacional. 

Uma das principais reivindica­
ções dos estudantes chilenos é o 
fim das nomeações dos reitores 
pelo general Pinochet, que vêm 
ocorrendo desde o golpe militar 'i 
de 1973. A ditadura militar, no 
entanto, 1respondeu enviando, 
além da polícia militar, soldados 
armados com metralhadoras e 
com o rosto enegrecido por pin­
tura de camuflagem, transfor­
mando os campi universitários 
em verdadeiros palcos de guerra. 

Nicarágua ê alvo de 
novas ameaças dos EUA 

."Está chegando o dia em que a 
N1carágua será livre". "Os EUA 
têm evidências de firmes ligações 
do governo sandinista com a rede 
terrorista internacional" "A 
Nicarágu'a está construindo. uma 
nova Líbia nas portas dos EUA". 
Essas considerações, feitas por 
Reagan, no último dia 22, podem 
ser consideradas como mais um 
indício de que os EUA estão na 
fase final de preparação para uma 
i~vasão à Nicarágua, depois de 
cmco anos de militarização sem 
precedentes da América Central e 
de ajuda maciça aos odiados 
"contra" nicaragüenses. 

Desde que Reagan assumiu o 
poder, em 1981, o gasto militar 
dos EUA na América Central teve 
um aumento de cerca de 2.000% ­
I ,2 bilhões de dólares por ano, 
segundo dados oficiais, contesta­
dos por observadores indepen­
dentes, que afirmam que essa 
"ajuda" está por volta de 20 
bilhões de dólares. Em Honduras, 
além dos exercícios bélicos con­
juntos, os EUA estabeleceram 
uma extensa rede de bases milita­
res, centros d~ abastecimento, pis­
tas de aterrissagem e postos de 
radar. Este ano, a administração 
Reagan iniciou a construção de 
sua 6~ base aérea em Honduras, a 
apenas 32 Km da fronteira com a 
Nicarágua. Segundo o governo 
sandinist_a, esta base integra os 
preparativos para uma eventual 
mvasão norte-americana, quando 
aumentaram as evidências de que 
os "contras" não têm condições de 
derrubar o regime sandinista. 

Além da militarização de Hon­
duras e da manutenção do 
governo salvadorenho no poder, 
Reagan treina suas próprias tro­
pas nas selvas do Panamá. Milha­
res de soldados norte-americanos 
já fizeram cursos no Centro de 
Treinamento de Operações na 
Selva, em Fort Sherman, que faz 
parte do Comando Sul dos EUA, 
na zona do canal do Panamá. 
Apesar dos militares norte­
americanos negaram que essas 1 
tropas estejam sendo treinadas 
para uma intervenção dos EUA 
na América Central, muito admi­
tem que se os EUA conseguiram 
derrubar o governo nicaragüense 
-através dos "contras" ou da inva­
são militar direta - terá que 
enfrentar uma longa e desgastante 
guerra de guerrilhas. 

Africa do Sul realiza 
guerra contra crianças 

A Comissão de Defensores dos 
Direitos Humanos dos EUA 
divulgou no dia 18 um relatório 
de 198 páginas intitulado "A 
guerra contra as crianças: as mais 
novas vítimas da África do Sul", 
onde são denunciados os milhares 
de casos de crianças que foram 
presas, agredidas e torturadas na 
prisão, inclusive •;om chicotadas e 
choques elétricos. O relatório cita 
dezenas de caso5. de crianças que 
foram mortas ou gravemente feri­
das durante as operações de 
repressão policial contra os 
negros. 

Segundo os membros dessa 
comissão, as crianças sul­
africanas estão sendo vítimas de 
uma estratégia deliberada para 
acabar com a crescente rebelião 
contra o apartheid e que essa seria 
uma operação para "cortar o mal 
pela raiz", pressupondo-se que a 
desmo~~lização das crianças hoje 
garantma uma nova geração de 
negros passivos e submissos ao 
regime racista. · 

' ' 
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· Banco estrangeiro 
ganha um novo 

porta-voz no país 
O economista Luiz Gonzaga 

Belluzzo, secretário especial de 
assuntos econômicos do Minis­
tério da Fa7enda, está adv'o­
gando a extinção das cartas-pa­
tentes para as instituições 
financeiras: Seu objetivo é per­
mitir uma liberdade ainda maior 
de atuação dos bancos estran­
geiros no país. 

Ele argumenta que, com a 
abertura completa para o capi­
tal financeiro internacional, o 
sistema tornar-se-ia mais com-

" petitivo, abrindo novas perspec­
tivas para a economia nacional. 
Embora nenhuma iniciativa ofi­
cial tenha sido adotada nesta 
direção, a opinião de Belluzzo 
não deixa de representar o pen­
samento de uma parcela expres­
siva da equipe econômica do 
governo. E foi expressa, oportu­
namente, no momento em que 
se debatem várias propostas de 
reformulação do sistema bancá­
rio brasileiro. 
INTERNACIONALIZAÇÃO 
Pelo menos até há pouco 

tempo não se podia afirmar que 
o atual secretário especial de 
assuntos econômicos do Minis­
tério da Fa7enda fose , tão 
somente, um testa de ferro de 
poderosos interesses estrangei­
ros no Brasil. As idéias que pas­
sou a defender (pois ao que 
parece nem sempre foram suas), 
não obstante, estão em perfeita 
sintonia com os interesses mani­
festos dos grandes bancos 
estrangeiros que atuam no país. 

Luiz Gonzaga Belluzzo sus­
tenta sua opinião afirmando 
que, após o Plano Cruzado (ou 
Plano de Estabilização da Eco­
nomia), a economia brasileira 
passa a possuir uma moeda forte 
(o cruzado), cuja tendência é 
internacionalizar-se, transfor­
mar-se em dinheiro de fácil con­
versibilidade no mercado 

mundial. Isto, contudo, exigiria, 
segundo o economista, a aber­
tura plena do sistema financeiro 
nacional. 

Há uma poderosa inclinação 
no governo no sentido de consi­
derar que o Plano Cruzado 
colocou a economia do país sob 
um novo patamar e até mesmo 
criou um novo modelo de desen­
volvimento. É uma quimera até 
perdoável, porém convém man­
ter ao menos os limites do 
razoável. 

A proposta do senhor Bel­
luzzo, no contexto do sistema 
capitalista, poderia até ser boa 
se, mas apenas se, o Brasil fosse 
um país imperialista. É certo 
que por parte da burguesia 
nacional hão há carência de 
sonhos grandiloqüentes. 

Porém, é impossível fechar os 
olhos à. realidade do país, que é 
economicamente dependente e 
cada vez mais miserável precisa­
mente em conseqüência deste 
pormenor. É isto também que 
faz da proposta do secretário 
especial de assuntos econômicos 
do Ministério da Fazenda um 
instrumento a mais em favor dos 
interesses dos monopólios impe­
rialistas . Significa uma capitula­
ção às pressões exercidas por 
esses setores. 

Não há dúvida que, com 
plena liberdade de atuação, em 
pouco tempo os capitalistas 
estrangeiros tomariam conta do 
sistema financeiro brasileiro, 
onde a concentração e centrali­
zação dos negócios nas mãos de 
poucos grupos é a cada dia 
maior. Por isto, os próprios 
banqueiros nacionais trataram 
de bombardear a proposta de 
Belluzzo. O presidente do Banco 
Central , Fernão Bracher, 
apressou-se em classificar a pro­
posta de, no mínimo, "preci­
pitada". 

Diretores da TO 
depõem em processo 

instaurado pelo PT 
Os jornalistas Rogério Lus­

tosa, Bernardo Joffily e Olívia 
Rangel. do Conselho de Direção 
da Tribuna Operária foram inti­
mados a comparecer novamente 
à Superintendência da Polícia 
Federal em São Paulo, nos dias 
22 e 23 de abril. para responde­
rem a um inquérito com base na 
lei eleitoral. instaurado por ini­
ciativa do PT. 

O motivo alegado para o pro­
cesso é um suplemento da Tri­
buna Operária, publicado à 
época da campanha eleitoral nas 
capitais. A edição especial . do 
semanário tra7ia uma história 
em quadrinhos onde um perso­
nagem. petista. decidia votar em 
Fernando Henrique Ca rdoso 

. para somar forças contra a can­
f didatura direitista d e J â nio 

Foi inaugurada no Rio de 
Janeiro, a Avenida André 
Grabois. Carioca, nascido em 
3 de julho de J 946, André 
desde muito cedo, graças ao 
convívio com destacados 
militantes comunistas no Bra­
sil, interessou-se pelas ques­
tões políticas. Em 1946, 
devido às perseguições políti­
cas movidas contra seu pai, 
Maurício Grabois, André foi 
obrigado a abandonar os 

Quadros. em São Paulo. 
A direção do PT, "diferente 

de tudo o que está aí", não gos­
tou que um petista deixasse de 
lado o divisionismo e ajudasse a 
combater Jânio Quadros. E na 
falta d e argumento político 
melhor, resolveu acionar a Polí­
cia Federal para apreender o 
jornal e processar os diretores 
da Tribuna Operária. Represen­
tação neste sentido foi aberta 
junto à PF pelo presidente 
regional do dito "Partido dos 
Trabalhadores", deputado fede­
ral Djalma Bom. 

Assim os três jornalistas que. 
no passado, foram várias vezes 
convocados à Polícia Federal 
por iniciativa do regime militar, 
agora voltam a ser identificados 
criminalmente a pedido da dire­
ção do PT. 

estudos e viver na clandestini­
dade. Em 1968 foi para a 
região do Araguaia, onde 
chegou a· organizar um time 
de futebol, em Rondonópolis. 
Durante a resistência arma­
da, desencadeada em abril de 
1972, foi comandante do Des­
tacamento Helenira Resende, 
até sua morte em 14 de outu­
bro de 1973, num choque com 
as Forças Armadas. Na foto, 
aparece seu filho João Carlos. 

.lt 

Justiça militar condena 
deputada Ruth Escobar 

Parece mentira mas é verdade: em pleno ano da Consti­
tuinte a Justiça Militar volta a atacar. Desta vez o alvo foi 
Ruth Escobar (PMDB-SP), a primeira deputada conde­
nada no exercício do mandato. O pretexto para a condena­
ção a 6 meses de prisão foram frases pronunciadas num 
comício eleitoral durante a histórica campanha das "Dire­
tas Já", em 1984. 

O Exército não aceita 
mulheres em suas fileiras, mas 
não hesita em condená-las. A 
deputada Ruth Escobar, uma 
civil, foi condenada com base 
no artigo 219 do Código Penal 
Militar, que visa punir "quem 
espalha fatos que sabe inverídi­
cos" capazes de abalar a con­
fiança nas Forças Armadas. 

O que irritou os generais foi 
a afirmação da deputada de 
que "os homens que estão no 
mandato há 18 anos são 
ladrões de casaca disfarçados 
de generais". Referindo-se a 
uma declaração do general 
Figueiredo, então presidente 
do país, ela afirmou no mesmo 
discurso em Icem, no interior 
de São Paulo, que "se ele pre­
fere o cheiro de cavalos ao 
cheiro de povo, deveria pedir 
votos aos cavalos". 

Perplexa ao ouvir a sen­
tença, ao final de 8 horas de 
julgamento, Ruth declarou que 
trata-se de "um ato de irres­
ponsabilidade e revanchismo, 
que demonstra o medo de cer­
tos setores em relação ao 
futuro". Criticando o promo­
tor, ela declarou que ele "repre­
senta o passado, o fascismo, e 
esse julgamento mostra os ins-

trumentos de arbítrio existen­
tes". 

AMPLA SOLIDARIEDADE 
Já durante o julgamento 

começou a manifestar-se a soli­
dariedade para com a depu­
tada: compareceram a ele o 
vice-governador Orestes Quér­
cia, Dona Lucy Montoro, 
esposa do governador, além 
dos atores Raul Cortez e Dina 
Sfat. No domingo, dia 20, 
dezenas de personalidades 
democráticas representantes 
de entidades populares, artis­
tas etc., publicaram nos jornais 
de São Paulo um "Alerta à 
Nação" protestando contra a 
condenação. Entre outras coi­
sas o documento afirma que as 
declarações feitas na época 
pela candidata "não eram mais 
do que acusações correntes na 
boca do povo: a corrupção e 
abuso do poder por parte do 
governo. A história mostrou 
que o conteúdo daquelas 
denúncias era apenas a triste 
realidade então vigente. Em 
plena Nova República esta 
condenação demonstra que as 
forças responsáveis por aque­
les descalabros se encontram 
hoje silenciosas mas articula­
das, esperando organizar um 

Ruth Escobar foi condenada 
arbitrariamente pela lei da 

caserna; Paulo Brossard, ao 
lado, acenou com a LSN 

retrocesso que o povo repu­
dia". "Condenar Ruth Escobar 
- conclui o documento - não é 
apenas um ato de revanchismo, 
mas uma afronta à esperança 
de todos nós". 

AMEAÇA DE LSN 

O alerta dos que assinaram o 
documento tem razão de ser. 
Por um triz Ruth Escobar não 
foi enquadrada na LSN, ultra­
passada pela história, e resquí­
cio do lixo autoritário do 
regime ditatorial. 

No entanto, o ministro da 
Justiça, Paulo Brossard, disse 

que poderia pedir a condena­
ção para os ex-militantes do 
PT acusados de assalto a 
banco. Não é j ustificável que a 
Nova República recorra a uma 
~xcresc~ncia ,como a ~SN para 
Julgar nmguem. Para tsso exis­
tem as leis comuns. 

(Oiívia Rangel) 

Sarney defende lei da informática 
"Não permitirei que pressões 

venham alterar ou reorientar a 
política nacional de informá­
tica para uma linha contrária 
aos interesses brasileiros". Esta 
afirmação foi feita pelo presi­
dente· José Sarney dia 17 ao 
sancionar o I Plano Nacional 
de Informática aprovado pou­
cos dias antes pelo Congres_!l' 

Trata-se de uma resposta 
direta e incisiva às investidas 
do imperialismo ianque contra 
a reserva de mercado no setor. 
Por sinal, o secretário de 
Estado norte-americano, 
George Shultz, havia acabado 
de enviar uma carta ao chance­
ler Abreu Sodré sugerindo 
uma política brasileira "mais 
flexível" em relação à informá­
tica. 

Na correspondência, Shultz 

insinua que "não há intenção 
de interferir" nos assuntos 
internos do nosso país. E mani­
festa "preocupação" com a 
possibilidade de que outros 
setores da economia tenham 
um tratamento "semelhante" 
ao concedido à informática, 
uma alusão ao projeto de lei em 
elaboração no Ministério da 
Tecnologia (a ser enviado por 
Sarney ao Congresso) que 
assegura reserva de mercado 
para programa de computado­
res (.w{tware) e química fina. 

NEOCOLONIALISMO 

Como disse o presidente 
Sarney no discurso durante a 
solenidade de sanção do Plano 
Nacional de Informática (Pia­
nin) "não é a informática um 
mero setor da economia que, 

por motivos particulares, o 
legislador tenha decidido pro­
teger. Trata-se de um instru­
mento essencial a todos os 
demais setores da vida econô­
mica, social, ~ultural e polí­
tica". Hoje, observa o presi­
dente, surgem duas categorias 
de países: "a dos que são capa­
zes de gerar os conhecimentos 
científicos e tecnológicos 
essenciais ao progresso e pro­
duzir seus frutos e a dos que 
adguirem no exterior os bens 
softsticados, que cada vez mais 
povoam as fábricas e o coti­
diano dos homens, e a tecnolo­
gia necessária à sua produção". 

"Nesta virada de milênio, 
essa forma sofisticada de colo­
nialismo - o colonialismo cien­
tífico e cultural - ameaça a 
própria soberania das nações" 

- prossegue Sarney. "Assim, 
não é exagerado dizer que a 
baiança internacional do poder 
passa - e cada vez mais - pela 
balança internacional do 
saber. Vemos, poi-s, com 
apreensão a tentativa de conge­
lamento dos países em seu 
atual estágio de desenvolvi­
mento científico e tecnológico, 
a pretexto de hipotéticas van­
tagens comparativas que nos 
relegariam no sistema produ­
tivo mundial, ao papel de 
supridores de bens manufatu­
rados simples, de baixo coefi­
ciente técnico, do mesmo 
modo que, até bem poucas 
décadas, nos era reservada a 
função de produzir matérias­
primas, a preços cada vez mais 
aviltados. para os grandes cen­
tros da economia mundial". 

Anteprojeto suspende despejo até 1987 
O governo já enviou ao Con­

gresso Nacional um antepro­
jeto de lei, de caráter transitó­
rio, supendendo a retomada de 
imóveis alugados, para fins 
residenciais ou comerciais, até 
o dia I<? de março de 1987. A 
medida beneficiaria os locatá­
rios cujos contratos são regidos 
pela Lei do Inquilinato, 
excluindo os que têm base na 
lei de luvas. 

Desta forma, a execução de 
ações de despejo (no caso de 
imóveis residenciais, somente 
as que tenham sido iniciadas 
depois do dia 28 de fevereiro, 
data da aplicação do Plano de 
Estabilização) ficam suspensas 
pelo menos até o dia 2 de 
março. No caso de aluguéis 
comerciais. mesmo as ações 
iniciadas antes do dia 28 de 
fevereiro permanecerão sus­
pensas. Também os processos 
de revisão judicial do aluguel 
(para o caso dos inquilinos 

com cinco anos de residência 
no mesmo local) só poderão ser 
executadas as partir de março 
de 1987. 

O projeto de lei não impede, 
contudo, que o proprietário 
recorra à justiça reivindicando 
a tomada do imóvel e também 
não impede o julgamento. Mas 
a execução da sentença judicial 
será suspensa enquanto vigo­
rar a nova lei . Assim, caso o 
juiz considere procedente a 
reclamação do proprietário e 
determine um prazo de 120 
dias para o inquilino desocu­
par a residência, esse prazo só 
será contado a partir de março 
do próximo ano. 

INICIATIVA POSITIVA ... 

A iniciativa do governo é 
positiva. e contou inclusive 
com o apoio da Associação 
Nacional dos Inquilinos. Não 
agradou. é claro. os proprietá-

rios, que chegaram a conside­
rar a medida um "sintoma do 
processo em andamento da 
degenerescência da nossa 
democracia", porque estaria 
ferindo o "sagrado direito à 
propriedade" ... 

O anteprojeto aliviará a difí­
cil situação dos inquilinos,. e 
refreará. em certa medida, a 
especulação imobiliária. Vale 
ressaltar que, após o Plano 
Cruzado, as ações de despejo -
significando, em geral. simples 
ardis para aumentar o preço 
dos aluguéis- se genera lizaram. 

... MAS INSUFICIENTE 

Porém a medida não basta 
para fazer frente aos graves 
prohlemas dos inquilinos. 
Nada é previsto para amenizar 
o desepero daqueles que estão 
à procura de imóveis para alu­
gar. Nos últimos anos houve 
uma alta sem precedentes nos 

0 alu~uel dos imúHio; continua wm prt\'oo; inacessíveis. acentuando a já ~rave crise habitacional 

•' 

aluguéis. Em 1985 eles subiram 
em média 700% ! E não foram 
congelados com o Plano de 
Estabilização. Em março os 
índices do governo acusavam 
uma deflação no país e aponta­
vam, ao mesmo tempo, um 
crescimento superior a 10% no 
valor do aluguéis. No centro de 
São Paulo. os preços médios de 
um apartamento com um a 
dois quartos situam-se em 
torno de 3 a 5 mil cruzados! 

MODIFICAR 
PARA MELHOR 

Tudo isto é uma mostra par­
cial da crise habitacional no 
país - agravada nos últimos 
anos por fatores como a pro­
longada recessão da constru­
ção civil. o caráter antipopular 
do BNH etc. 

De imediato é preciso pres­
sionar o governo e o Congresso 
para impor modificações no 
anteprojeto, visando o tabela­
mento dos preços dos aluguéis 

·em níveis compatíveis com o 
poder aquisitivo dos inquili­
nos. Não é admissível que pre­
ços como o do alu~uel 
continuem oscilando livre­
mente, enquanto salários ficam 
congelados. 

O ánteprojeto também prevê 
os casos em que os proprietá­
rios poderão retomar o imóvel: 
locações em praias por tempo­
rada. prazo não superior a três 
meses: falta de pagamento do 
aluguel ; quando houver infra­
çã o da obrigação contratual 
por parte do inquilino: rescisão 
d e contrato de trabalho, 
quando a oc upação do imóvel 
se relaciona r com o emprego e 
na necessidade de reparações 
urgentes no imóvel determina­
das por autoridade pública e 
que não possam ser efetuadas 
norma lmente com a perman~ft­
cia do locatá rio. 
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Prefeita petista deixa Fortaleza no caos 
A prefeita de Fortaleza, 

Maria Luiza Fontenele, do 
PT, vai deixar a prefeitura 
por cerca de 60 dias para tra­
tar da saúde na Alemanha. 

c • Ela deixará atrás de si uma 
população revoltada por se 
sentir ludibriada e desrespei­
tada pela administração 
petista. Neste curto período 
administrativo os que se 
colocaram contra os des­
mandos da prefeita sofre­
ram agressões físicas, 
grevistas foram perseguidos 
enquanto a administração 
entrava em caos. O PT já 
colhe os frutos deste desca­
labro e neste ano já perdeu 
as eleições nos sindicatos 
dos motoristas, dos taxistas 
e na associação dos profes­
sores. 

Fortaleza é a quinta maior 
caJ?ital do país- com cerca de 2 
mtlhões de habitantes - e a 
única sob administração do 
PT. A eleição de Maria Luiza 
surpreendeu muita gente, pois 
o PT é fraco no Ceará. Em 
1982 obteve menos de 10 mil 
votos em todo o Estado e não 
possui nenhum deputado fede­
ral ou estadual e nem um só 
vereador. 

Um dos fatores que ajuda­
ram essa vitória inesperada foi 
a providencial colaboração 
recebida dos três maiores 
"coronéis" da política cea­
rense: César Cals, Virgílio 
Távora e Adauto Bezerra. 
Estes "coronéis" vendo que seu 
candidato seria derrotado, 
mandaram seus correligioná­
rios despejarem toda a votação 
na candidata petista. Para eles, 
naquele momento, interessava 
derrotar a candidatura do pee­
medebista Paes de Andrade, 
apoiada pelas forças mais con­
seqüentes e progressistas da 
capital cearense. 

PT SERVE À DIREITA 

Em janeiro o PC do B fazia 
uma avaliação dos resultados 
eleitorais e afirmava que a vitó­
ria do PT servia mais aos inte­
resses da direita - que assim 
derrotou o PM DB- do que aos 
setores democráticos e popula­
res. Os fatos vieram confir­
mar esta avaliação. 

prosseguem sem que se tome 
medidas para solucioná-los. 

Os próprios servidores 
municipais sentiram na pele a 
atitude da prefeita antes e 
depois de eleita. Ainda durante 
a administração do PMDB, o 
PT concentrou todos os esfor­
ços a favor da greve dos funcio­
nários da prefeitura -especial­
mente os dos garis do Depar­
tamento de Limpeza Pública, 
que reivindicavam o paga­
mento da diferença salarial dos 
meses de novembro e dezem­
bro. 

Mas, tão logo assumiu a pre­
feitura, Maria Luiza solicitou 
que todos os grevistas voltas­
sem ao trabalho. Os petistas 
diziam que "agora não tem 
mais sentido fazer greve por­
que a Prefeitura é do povo". 
Porém a maioria decidiu conti­
nuar com o movimento pare­
dista, já que não estavam 
parados em sinal de protesto 
contra o ex-prefeito, mas sim 
para forçar o pagamento dos 
seus salários. · 

ATITUDES DE PATRÃO 

Percebendo a disposição dos 
servidores de irem até as últi­
mas conseqüências, os petistas 
formaram um "comandão" de 
greve com eles na direção e usa- ~ 
ram de todas as artimanhas ~ 
para pôr fm ao movimento .. ê 
Manobraram de tal jeito que t3 
conseguiram o retorno ao tra- .g 
balho daqueles funcionários. ~ 
Mas a prefeita saiu chamus- ~ 

LI.. 

Neste curto período à frente 
da prefeitura, Maria Luiza _ 
deve estar causando inveja aos ·~ 
velhos coronéis, pois investiu ~ 
com selvageria contra aqueles o 
que lhe faziam oposição e brin- :~ 
dou com cargos os parentes e c:l 
amigos. Enquanto isso os pro- ~ 

cada deste primeiro embate, 
pois durante a campanha dizia 
que a Prefeitura tmha muito 
dinheiro e que este era des­
viado, mas que quando fosse 
eleita pagaria todos em dia e 
com melhores salários. 

À medida que os salários 
atrasavam outras greves foram 
pipocando, sendo ferozmente 
atacadas pelos petistas. Nos 
primeiros 100 dias de gestão de 
Maria Luiza 40 mil funcioná­
rios paralisaram o trabalho. 

América Barreira, vice­
prefeito, chegou a afirmar que 
"a greve é anti-democrática e 
anti-patriótica". 

A condenação aos grevistas 
era a tônica geral entre os 
petistas em cargos de direção e 
suas declarações lembravam 
em muito as citações dos mili­
tares nos períodos de maior 
arbítrio. O secretário da 
Saúde, Manoel Fonseca, 
declarou que não era justo 
pagar quem não estava traba-

blemas da capital- basta citar o .... . . . 
lixo e os buracos pelas ruas - Fortaleza esta abandonada (actma os buracos e o hxo na rua) e o povo protesta contra a prefeita 

lhando. E determinou que nin­
guém recebesse enquan-to 
estivesse em greve. 

Os demais escalões da admi­
nistração seguiam neste 
mesmo diapasão. O dr. Mário 
Mamede, presidente do Insti­
tuto José Frota (IJF) se posi­
cionou contra a greve dos 
funcionários daquele órgão e 
no dia 17 de fevereiro afir­
mava: "O movimento serve a 
interesses poucos claros de gru­
pos ou pessoas que buscam 
tirar proveito próprio para 
desestabilizar um governo 
independente, voltado para os 
interesses maiores da comuni­
dade. A greve está sendo mani­
pulada". Motivo da greve: 
salários atrasados. 

AGRESSÕES FÍSICAS 

Como se não bastassem as 
pressões contra os grevistas, os 
petistas optaram pela agressão 
fís·ica contra aqueles que 
denunciam os desmandos na 
pre~eitura. O conhecido repór­
ter da TV Verdes Mares, Nel­
son Faheina, sofreu agressões 
físicas dos militantes petistas, 
descontentes com matérias, 
segundo eles, "desfavoráveis à 
prefeita". Enquanto isso Maria 
Luiza tenta convencer a opi­
nião pública de que está 
havendo um complô articu­
lado pela imprensa, pela direita 
e por "forças ocultas" para 
desestabilizar a "administra­
ção popular". 

O caso mais grave destas 
agressões ocorreu com os estu­
dantes que protestavam contra 
a ameaça de extinção da meia 
passagem nos ônibus. Esta 
ameaça de golpe contra os 
setores populares no entanto 
foi abortada devido às pressões 
da massa e à grande répercus­
são que teve o espancamento. 

Os estudantes de Fortalen 
conseguiram há mais de três 
décadas e depois de muitas 
lutas o direito de viajar nos ôni­
bus pagando meia passagem. 
bastando apresentar a sua 
identidade estudantil. Foi só 
entrar administração petista 
para tentarem acabar com este 
direito adquirido. A secretária 
dos Transportes do Município, 
Marta Mendonça, queria que 
os estudantes pagassem meia 
passagem somente quando fos­
sem para o colégio, devendo 
pagar passagem inteira no res­
tante do dia e nos sábados, 
domingos e feriados. 

As lideranças estudantis não 
aceitaram esta vergonhosa 
proposta dos petistas e os acu­
saram de estar fazendo o jogo 

dos empresários que sempre 
tentaram acabar com a meia­
passagem. Os DCEs das três 
universidades, a UMES 
(União Municipal dos Estu­
dantes Secundaristas) e a 
União da Juventude Socialista 
realizaram manifestação 
pública de protesto contra as 
pretenções da secretária de 
Transporte. A prefeita se utili­
zo~ de uma tropa de choque de 
petlstas para espancar vários 
manifestantes e muitos deles 
tiveram que ser internados no 
hospital. {Veja matéria na TO 
n~ 260). 

INTENTO FRACASSADO 

Uma outra tentativa frus­
trada da prefeita f oi a de tentar 
aparelhar e manipular as enti- 1" 
dades populares. Durante sua 
campanha eleitoral, Maria 
Luin afirmou que iria gover­
nar Fortaleza através dos Con­
selhos Populares. Mas estes 
·:conselhos", na prática, 
tmham como único objetivo 
tentar substituir as entidades 
de moradores, construídas a 
duras penas no processo de 
resistência ao regime militar. 
Este intento de deixar as enti­
dades populares (associações 
de moradores, Federação de 
Bairros e Favelas, sindicatos 
etc.) dependentes da Prefeitura 
e atrelados ao PT foi repu­
diado logo de saída. 

O outro lado da administra­
ção do PT muito semelhante à 
política dos coronéis é o nepo­
tismo na prefeitura. O povo já 
cunhou o termo "nepetismo" 
para explicar tal fato. A 
nomeação dos dois ex-maridos 
da prefeita Maria Luiza para 
cargos de confiança já se tor­
nou folclore. 

Mas há muitos outros casos 
semelhantes. O deputado José 
Genoíno Neto, cearense, mas 
deputado do PT por São 
Paulo, indicou em comum 
acordo com a prefeita, seu 
irmão José Nobre Guimarães 
para a chefia de gabinete de 
Maria Luiza. José Guedes, 
genro do vice-prefeito foi 
nomeado para dirigir simulta­
neamente dois órgãos: a Secre­
taria de Serviços Urbanos e o 
D~p~rtame~t? de Limpen 
Publtca. Dots trmãos da pre­
feita foram designados como 
auditores da Prefeitura . Na 
Secretaria de Transportes o 
marido de Marta Mendonça 
ocupa a chefia de gabinete. E 
p.or . aí vai num infindável 
cabide d_e empregos de paren­
tes e aftlhados políticos. {da 
sucursal) 

,· 
Gestão do PDT em Porto Alegre desaponta. os gaúchos 

Poucos meses de gestão Alceu Collares na Prefeitura de 
Porto Alegre bastaram para desmentir as promessas eleito­
rais do PDT, que acenavam com uma "administração 
popular e socialista". Antigas práticas do governo do PDS 
continuam em pleno vigor na capital gaúcha, onde o PDT 
se volta contra as propostas que dizia defender, nos palan-
ques de 1985. 

A anunciada campanha 
"Nenhuma Criança Sem 
Escola" não se concretizou. 
Pelo contrário, o prefeito Cal­
lares anunciou este mês que 
fechará 22 estabelecimentos de 
ensino, por falta de segurança 
para os alunos, enquanto na 
Câmara de Vereadores suce­
dem-se denúncias de falta de 
vagas, de professores, de salas 
de aula, e de improvisação no 
setor educacional. 

Já o secretário do Meio 
Ambiente, Paulo Satte, retirou 
funções gratificadas de vários 
técnicos do orgão, que para 
retomá-Ias precisariam filiar-se 
ao PDT. As reclamações 
foram tantas - nem nos tempos 
do PDS isso acontecia - que 
Paulo Satte teve que desistir da 
idéia. 

MEIA VOLTA VOLVER 

Mas o grande julgamento da 
administração Collares fica 
por conta de dois temas polê­
micos, que agitaram a gestão 
de João Dib, do PDS: os vetos 
impostos pe lo Executivo 
quanto à tarifa de tra nsporte 
coletivo e ao Plano de Carreira 
e Estatuto dos funcionários 
rnumctpats. 

Os funcionários de Porto 
Alegre es tudaram durante 
vários meses o novo Plano de 
Carreira e o Estatuto, elabo­
rando inúmeras sugestões, que 
resultaram num projeto de lei 
aprovado pela Câmara Muni­
cipal. O prefeito João Dib 
vetou as propostas e agora a 

Câmara votará se derruba os 
vetos ou não. O PDT, que 
antes condenava a atitude do 
prefeito do PDS, agora 
empreende uma estranha meia­
volta volver: Collares orienta 
sua bancada de vereadores 
para que mantenha os vetos de 
João Dib. 

Mais impopular ainda é a 
posição da administração Cal­
lares contra o rebaixamento já 
decidido das tarifas de ônibus, 
de Cz$ I ,60 para Cz$ I ,30. O 
prefeito, irritado, quer inclu­
sive revogar a Lei Werner 
Becker, que atribui à Câmara 
de Porto Alegre a responsabili­
dade de definir os preços dos 
transportes coletivos. 

Em oposição a essa tenta­
tiva, a vereadora Jussara 
Cony, do PM DB, çandidata a 
deputada estadual, fez um 
forte pronunciamento na Câ­
mara lembrando o compro­
misso de Collares durante a 
campanha. de apoiar a manu­
tenção da lei. Para Jussara, a 
fixação da tarifa pela Câmara 
foi uma vitória importante. 
que valoriza o Poder Legisla­
tivo. e sua revogação significa­
ria um retrocesso. Os presiden­
tes dos Sindicatos dos Meta­
lúrgi cos. Glênio Costa, e 
Comerciários, Luis Carlos 
Barbosa , se pronunciaram no 
mesmo sentido em nome da 
CGT - Cen tral Geral dos 
Trabalhadores. 

Estranhamente, o líder do 
PT. vereador Va!neri Antunes. 
que no passado defendia os 
usuários dos transportes coleti-

.. 

vos e por isso chegou a ser 
preso pela Brigada Militar, res­
pondeu colocando em dúvida a 
representatividade e capaci­
dade de mobilização das lide­
ranças populares. Em resposta, 
o representante dos comerciá­
rios pediu a palavra e propôs 
que a votação do projeto seja 
feita à noite, de forma que haja 
10 mil trabalhadores em frente 
a Câmara "para ver quem é ~ 
quem". ·~ 

O PDT tem taxado a redu-~ 
ção da tarifa de irresponsável e a.. 
demagógica. mas já em dezem- ~ 
bro de 1985, quando houve a ~ 
majoração para Cz$ I ,60, ~ 
foram apresentados estudos .§ 
mostrando que a tarifa deveria ~ 
ser de Cz$ 1.27. Por isso vários 11) 

veradores, entre os quais o pró- ~ E'"""""...,-­
prio Valneri Antunes, votaram ~ 
co ntra a majoração. O verea- l:J 

dor Werner Becker, autor da ~ 
proposta de redução, argu - .... 
menta que o preço de Cz$ I ,60 
previa a inflação e os custos 
financeiros. que tiveram sensí­
vel redução após o pacote do 
cruzado. Para Becker, o trans­
porte, como tudo o mais, deve 
sofrer conversão. 

AMBlJLANTES 
PROTESTAM 

Collares por sua vez, repete 
frases do prefeito João Dib, 
argumenta que a redução 
arruinaria as empresas e pode 
trazer o caos ao transporte 
coletivo. O diretor da empresa 
municipal Carri, Nelson Gas­
tan, chega a dizer que a tarifa 
devia ser de Cz$ 2.10. Há 
porém outros motivos para a 
atitude do partido brizolista: o 
deputado Matheus Schmidt. 
candidato do PDT ao governo 
gaúcho. controla através de 
familiares a empresa de trans­
portes Sudeste ... 

Outra polêmica envolve o 

Líderes da CGT (acima) cobram 
dos vereadores a manutenção da lei 

obtida sob pressão popular 
(abaixo) no ano passado 

comércio ambulante no centro 
de Porto Alegre. Já na gestão 
João Dib, as tentativas de solu­
cionar o problema esbarravam 
sempre nos interesses políticos. 
Na verdade, simplesmente se 
retirava os ambulantes estabe­
lecidos para substituí-los por 
outros, mais próximos de 
quem estivesse na Secretaria da 
Indústria e Comercio. A pró­
pria ampliação deste comércio 
se deu desta forma. com a con­
cessão de alvarás por favori­
tismo e a instalação de bancas 
clandestinas sob as vistas gros­
sas da fiscalinção habituada 
às "bolinhas". As tentativas de 
retirar camelôs de algumas 
ruas tinham por trás. invaria­
velmente, os interesses de algu­
mas das grandes lojas. 

Na administração Collares 
isto não mudou. E agora o 
secretário da Indústria e 
Comércio. Cleom Guatimo1.in. 
está às voltas com um escân­
dalo envolvendo uma funcio­
nária da Secretaria . que foi sua 
assessora na Câmara de Verea­
dores e hoje é aspirante à 
Assembléia Legislativa . Os 

camelôs denunciaram a Colla­
res que Vera Barbosa andou 
expu lsa ndo feirantes para 
substituí-los por outros com­
prometidos com sua candida­
tura. !~formaram inclusive que 
a candidata tem um caminhão 
de verduras por semana para 
usat em sua campanha eleito­
ral. (da sucursal) 
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Revolução e 
terrorismo 

Até recentemente, quem se levantava con­
tra o ditador ferdinand Marcos, das Filipi­
na~, e.ra 9uahfica~o ~orno terrorista pelas 
agenc1as mternacJOnais de notícias. Ainda 
hoje é esta a denominação adotada muitas 
ve1e~ em rel~ção ~os guerrilheiros que com­
batem o regime titere de Napoleon Duarte 
em El S.alva~or. En~uanto isto. o governo 
norte-amencano e apresentado como 
heróico def~nsor da pa1 e valente polícia que 
protege os Inocentes do globo contra o ter­
ror. Ninguém se dá ao trabalho de recordar 
que foi esta "gente fina" que atirou duas 
bombas atômicas contra o Japão. no fim da 
Segunda Guerra, matando e ferindo cente­
n.as ~e.milhares de pessoas. na imensa maio­
na CIVIS. 

MOVIMENTO DE MASSAS 
É indispensável fazer uma distinç.ão clara 

entre terrorismo e revolução. A revolução é 
um movimento de rebeldia de massas contra 
as instituições vigentes, quando estas se 
colocam como obstáculo ao desenvolvi­
mento histórico. Não é fruto da incitação de 
grupos perversos como querem fazer crer os 
donos do poder. Mesmo a atividade cons­
~ient~, exercida por forças de vanguarda no 
mtenor de tal movimento, está condicio­
nada pelas condições objetivas, não é o 
resultado de conspirações e golpes diabóli­
cos. Esta ação só encontra ressonância se 
corresponder a uma exigência concreta da 
realidade. 

Ou seja, o processo revolucionário é 
impulsionado pelos interesses da maioria 
que é diretamente beneficiada com o êxit~ 
das transformações realizadas. Quem se 
opõe a isto é a minoria que se aboletou no 
poder e teme perder os privilégios conquista­
dos no velho sistema. 

AÇÃO DE GRUPOS 
O terrorismo, por outro lado é 

conseqüência da atividade de um gru'po 
podendo atingir indiscriminadamente ~ 
populaçã.o, tendo como objetivo intimidar 
ou paralisar certas forças. Muitas vezes é 
usa<i.o com o objetivo de chamar atenção 
sobre determinados assuntos mas sempre 
representa uma ameaça generalinda. 

A ~xplosão de um bar freqüentado por 
amencanos na Alemanha foi um ato terro­
rista. Tal ação foi praticada por um grupo e, 
como tal , com alcance limitado. Mas o ata­
q.ue à capital da Líbia, realizado pelo Exér­
Cito norte-americano, é igualmente um ato 
de terror .. Com a enorme diferença de que as 
Forças Armadas americanas constituem a 
maior potência béHca de nossos dias e o fato 
deste fabuloso aparato se transformar em 
agente terrorista é uma ameaça a todo o 
globo. De uma só ·vez milhares de pessoas 
podem ser vítimas de sua violência insana. 
As bombas de Hiroshima e Nagasaki são 
exemplos muito vivos para todos os povos. 

TERROR DE ESTADO 
Pode-se argumentar que já ocorreram 

casos em que forças envolvidas em revolu­
ções recorreram ao terror. Mas a regra é 
outra. A norma é a utilização do terror pelos 
poder?sos pa~a silenciar a oposição popu­
lar. H1tler fe7 Isto e os EU A fazem isto per­
manentemente (veja pág. 2). Israel tem o 
terror como instrumento preferencial de 
domínio dos territórios ocupados. E mais do 
que isto, muitas e muitas vezes o terror é 
empregado pelos dominadores corno forma 
de provocação para justificar represálias 
injustificáveis c.ontra os povos. A bomba do 
R10centro era exatamente uma tentativa 
desesperada do regime militar para desenca­
dear uma onda de violências visando resta­
belecer a "autoridade" dos governos 
ditatoriais. 

Hoje, a grande ameaça que paira no 
mundo é o terrorismo a nível de Estado. 
Urge denunciar e desmascarar este monstro 
em crescimento. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

O bom patrão 
No Rio Grande do Sul, o presidente da Asso­

ciação Comercial de Vacaria, Luís Eugênio Bor­
tolon, d1sse que há 10 anos as indústrias de 
cimento do pai~ .-~.,r!Pm seu produto com a 
condição de intermediarem o frete, conseguindo 
uma "grana por fora" através de preços exorbi­
tantes. Ele apontou no Estado as indústrias Cin­
bage e a Votoran, da Votorantin, como 
praticantes desta irregulariedade. Com este 
"artifício" o saco do cimento fica 30% mais caro 
e as indústrias têm um faturamento extra, men­
sal, de 300 milhões de cruzados. O empresário de 
Vacaria acrescentou que tais denúncias já 
tinham sido feitas em 1985 para o superinten­
dente da Sunab, Ericsem Madsen, mas que até o 
momento não sabe de nenhuma providência a 
respeito. 

Como se sabe a Yotorantim pertence ao Sr. 
Antônio Ermírio de Morais, que tenta se apre­
sentar como um "bom patrão". Logo depois do 
decreto do congelamento Errnírio anunciou 
uma redução dos preços de seu produto. Agora 
já se fica imaginando se isto não seria compen­
sado por uma elevação no preço do frete. 

Com isto, mais urna vez os que acreditam 
nesta história de capitalista bonzinho vão ter 
que recomeçar a sua busca. Se forem insistentes 
ta]vez cheguem à conclusão de que o capitalismo 
nao presta mesmo. 

Anteprojeto revela falsa 
I 

idéia de socialismo do PT 
"Criar condições insti­

tucionais para a transfor­
mação da sociedade" -
segundo o prúprio autor. 
este é o "objetivo último" 
do anteprojeto elaborado. 
por solicitação do PT. 
pelo professor Fábio 
Konder Comparato. Mas 
a "transformação" res­
tringe-se na verdade aos 
marcos social-democra­
tas: no terreno político 
reforça o presidencia­
lismo - mantém inclusive 
o instrumento do decreto­
lei - e, na organização eco­
nômica, afirma que a 
iniciativa privada inte­
ressa aos consumidores, 
além de prometer a ilusó­
ria "participação eqüita­
tiva de investidores e 
trabalhadores na gestão e 
participação dos lucros". 
Embora falso quanto a 
este grande propósito, o 
anteprojeto contém dis­
positivos de importante 
valor democrático. 

Na parte do anteprojeto 
que di1 respeito à ordem 
econômica e social, é onde se 
revela claramente a perspec­
tiva de reformar o capita­
lismo e, bem ao estilo 
petista, chamar o resultado 
de novidade. 

Assim, na explicação do 
texto, manifesta-se a inten­
ção de "superar a tradicional 
separação entre Estado e 
sociedade civil" e organizar 
a "esfera social, distinta 
tanto do estatal quanto do 
domínio particular e carac­
terizada pelo sentido comu­
nitário das instituições". 

A soberania do povo, 
segundo o autor, "se realiza 
por meio da participação 
popular no exercício das 
funções públicas" e estas, 
por sua vez, são orientadas 
pelo "princípio da opção 
pre-ferefleiat ,pelo. pobres c 
oprimidos". 

No terreno econômico 
esta orientação se traduz ao 
definir a grande empresa 
como uma organi?ação "que 
transcende a pessoa do 
empresário e que a proprie­
dade do capital não consti­
tui, em tais empresas, título 
de legitimidade no exercício 
do poder de controle". 

Será quç bastaria uma 
declaração de princípios, em 
favor dos pobres e oprimi­
dos, e elaborar certos meca­
nismos legais que permitam 
ao povo fazer projetos de lei 
ou participar de certas insti­
tuições para mudar o caráter 
do Estado? A história da 
humanidade revela, pelo 
contrário, que o Estado 
surge em função de antago­
nismos sociais inconciliá­
veis, como um instrumento 
de dominação de uma classe 
sobre outra. Sem alterar as 
bases econômicas da socie­
dade, não se pode eliminar a 
"t rad ici on·a I" separação 
entre Estado e sociedade 
civil. 

O patrão 
dirige a 
empresa 

com apoio 
do operário 

Em relação a estas bases 
econômicas, o anteprojeto 
também não vai longe. Pelo 
artigo 208, as grandes 
empresas devem obedecer às 
seguintes normas: 

"Poder de controle não 
fundado na propriedade do 
capital e exercida pelos 
empresários com consenti­
mento de investidores e tra­
balhadores. 

Pa_rticipação equitativa de 
investidores e trabalhadores 
na gestão e repartição dos 
lucros". 

E ainda no artigo 213, fica 
consagrado que "A liber-

COM O 
C 0/ISE/VTJHEN TO 
DE voe~ 

/ 

PEf?.MAIVE~O 
!VA DiR.EÇAO 

-
dadc de iniciativa empresa­
rial é garantida em função 
dos interesses dos consumi­
dores". 

Ou seja. o empresário 
admini~tra sua empresa. 
com o "consentimento" dos 
demais acionistas e dos tra­
balhadores. em função dos 
interesses dos consumido­
res, e reparte os lucros eqüi­
tativamente com seus sócios 
e empregados. E no fim de 
semana, falta prometer, 
democraticamente vão 
todos à praia festejar a har­
monia e a felicidade implan­
tadas pela nova Constitui­
ção. 

A idéia de redu1ir o pro­
prietário à função de simples 
administrador não é nova. 
Quem primeiro apareceu 
com estas concepções foram 
Conrad Schimidt e Eduard 
Bernstein. ainda no século 
passado. Eles diziam, em 
1898, que "os sindicatos, as 
reformas sociais e a demo­
cratização do Estado, são os 
meios para realinr progres­
sivamente o socialismo". 
Afirmavam também, que 
"as reformas sociais iriam 
gradativamente restringindo 
o direito dos proprietários 
ao direito de simples admi­
nistradores". E com a pres­
são social. as empresas 
passariam a fazer o que .fosse 
de "interesse social" - ou de 
interesse dos consumidores, 
como diz o anteprojeto 
encomendado pelo PT . 
Estes pontos de vista foram 
cabalmente desmascarados 
pelos marxistas-leninistas. 

Ocorre que a relação entre 
capitalistas e trabalhadores 
não se fundamenta em nor­
mas jurídicas. O lucro não 
vai para as mãos do proprie­
tário por determinações 
legais. O capital é uma rela­
ção social. O trabalhador 
não aceita receber um salá­
rio em troca de sua força de 
trabalho porque a Constitui­
ção assim o obriga. O patrão 
dirige a empresa - ou paga 
um gerente para fa1ê-lo em 
seu nome- porque dispõe da 
propriedade dos meios de 
produção. Ele investe seu 
capital em máquinas e equi­
pamentos, em matérias pri­
mas e na contratação de 
operários, e apropria-se do 
que foi produ1ido por seu 
capital: o lucro. Isto tudo é 
função de relações econômi­
cas e sociais que as leis ape­
nas legitimam. O operário 
submete-se a trabalhar em 
troca de salário e a produzir 
mais-valia para o patrão. 
não por acatar a lei. mas 
po~que é pobre, não possui 
mews de produção para 
garantir seu sustento. O sis­
tema capitalista não foi esta­
belecido por nenhuq1a 
Constituinte. Pelo contrá­
rio, primeiro impôs-se como 
sistema social e, em função 
deste funcionamento. pas­
sou a formular suas leis e 
normas jurídicas. 

Para inte rromper este 
processo, por mais que inte-

lectuais bem intencionados 
ou não queiram evitar, é 
indispensável um processo 
revolucionário. A classe 
operária deve apoderar-se 
do poder político e, com esta 
alavanca, abolir a institui­
ção da propriedade privada 
capitalista, substituindo-a 
pela apropriação social dos 
meios de produção. 

O projeto 
contêm 

pontos de 
conteúdo 

democrático 

De outro modo, como 
seria possível obrigar um 
capitalista a aplicar seu 
dinheiro, colocar em funcio­
namento suas fábricas, para 
depois dividir "equitativa­
mente" seus lucros com os 
trabalhadores? A ilusão dos 
empresários controlarem a 
empresa "com consenti­
mento dos investidores e tra­
balhadores", assim como o 
sonho da iniciativa empresa­
rial ser real inda "em função 
dos consumidores", não tem 
a menor correspondência 
com a realidade. O que 
ocorre é exatamente o con­
trário. Cada vez mais o pro­
prietário adquire uma 
posição absoluta e deixa o 
papel de empresário, que 
passa a ser executado pelos 
"executivos" pagos por ele. 
O lucro é, neste sistema, o 
móvel superior e os consu­
midores são inclusive muitas 
vezes impelidos a adquirir 
certos hábitos, pela pode­
rosa máquina publicitária, 
para garantir lucros ainda 
maiores aos donos do capi­
tal. Só é possível superar 
esta realidade dando um 
salto de qualidade, passando 
revolucionariamente aos 
socialismo. Só então a pro­
dução será dirigida em fun­
ção dos produtores, que 
passarão também a ser pro­
prietários dos meios de pro­
dução. O Estado também irá 
gradativamente se extin­
guindo, na medida em que 
não existem mais classes 
oprimidas e classes opresso­
ras, tornando-se desnecessá­
ria uma máquina de domi­
nação para administrar os 
conflitos sociais do ponto de 
vista dos poderosos. 

O anteprojeto tem o 
.nérito de explicitar a verda­
deira face do "sociàlismo" 
defendido pelo PT: É um 
embuste. 

O embuste contém. por 
outro lado. dispositivos de 
inegável importância para a 
garantia das liberdades 
democráticas . Assegura no 

artigo 7 que "a lei não 
poderá suspender o direito 
de voto" dos brasileiros, 
assim como diz, no artigo 
10, "os partidos uma vez 
registrados não poderão ser 
dissolvidos compulsoria­
mente, nem mesmo por deci­
são judicial", embora 
mantenha a exigência de 
uma lei específica sobre a 
organizaçãço e funciona­
mento dos partidos - onde· 
em geral a burguesia estabe­
lece normas de caráter restri­
tivo. Da mesma forma têm 
grande valor os artigos que 
condenam explicitamente a 
tortura, a existência de tri­
bunais de excessão. o bani­
mento, e que garantem o 
direito de asilo aos persegui­
dos políticos de outros paí­
ses. O texto expõe de forma 
correta normas no sentido 
de defender o direito de 
reunião, de manifestação de 
opinião, de organização sin­
dical e de greve, condenando 
a censura e os serviços de 
informação sobre a vida par­
ticular das pessoas. 

Executivo 
forte não 
atende às 
exigências 
do Brasil 

O professor Comparato 
propõe a criação de uma 
Superintendência Nacional 
de Planejamento e um Con­
selho Nacional de Planej a­
mento. com a tarefa de 
elaborar planos de desenvol­
vimento e fiscalinr sua 
execução. Tais órgãos têm 
uma pretensa independência 
em relação ao Executivo e 
ao Legislativo. Mas o Con­
selho é composto de "repre­
sentantes de grupos sociais e 
categorias profissionais (?}, 
indicados por entidades e 
nomeados pelo Presidente 
da República" e o Superin­
tendente é nomeado pelo 
Presidente mediante escolha 
em uma lista tríplice elabo­
rada pelo Conselho. Talvez 
seja precipitado fa1er um 
julgamento mais completo 
destes instrumentos mas 
fica-se a imaginar se não será 
mais uma instância burocrá­
tica. montada na base do 
cambalacho político, onde 
teriam assento elementos 
apelegados. Mesmo com 
estas restrições, neste ter­
reno das liberdades pode-se 
dizer que a Constituição 
pr,oposta tem um caráter 
democrático. O mesmo 
quanto às disposições transi­
tórias, onde· se propÕe a 
extinção na Justiça Militar, 
do SNl, e das Polícias Mili­
tares, assim como se anula o 

dispositivo da Constituição 
de 1967 que subtraia de 
apreciação judicial os atos 
fundados nos atos institu­
cionais a partir de março de 
'1964. Também é digno de 
nota o capítulo 7, que define 
o papel das Forças Armadas 
corno instrumento de defesa 
da nação contra o inimigo 
externo e qualifica como 
crime e desobediência do 
militar a qualquer ordem 
emendada do Presidente da 
Repúbl ica. 

O sonho 
dourado 

do capital 
servir ao 

consumidor 

Em relação à organização 
do Estado, a proposta não 
só não transforma como 
ainda reforça o sistema pre­
sidencialista- que já se reve­
lou incapaz de responder às 
necessidades políticas do 
país e de promover a 
democracia. 

Assim, no artigo 94, 
concede-se ao Presidente da 
República o direito de "edi­
tar decretos-leis para a con­
secução dos objetivos 
fixados no plano nacional de 
desenvolvimento". E como 
justificativa di1-se que "a 
função normativa, no 
Estado moderno, já não 
pode ser atribuída com 
exclusividade ao Poder 
Legislativo". Em outras 
palavras, é um seguidismo 
em relação às teorias ditas. 
modernas, que preconizam 
um Executivo forte, em 
detrimento da democracia e 
do Poder Legislativo. 

Da mesma forma, o texto 
mantém nas mãos do Presi­
dente o poder de nomear os 
ministros, assim como juízes 
dos Tribunais Federais. O 
que se exige hoje é que haja 
uma interação maior entre 
Executivo e Legislativo, o 
que poderia ser feito transfe­
rindo a nomeação dos minis­
tros para o Legislativo, 
ouvido o Presidente. E do 
caso dos juízes, não há por­
que manter o privilégio da 
nomeação - eles podem ser 
eleitos ou então submetidos 
a con~,;urso, democratizando 
efetivamente a função. 

Também é mantido o sis­
tema bicameral - Senado e 
Câmara Federal - no Con­
gresso, que hoje é contes­
,tado por correntes democrá­
ticas mais conseqüentes. E 
mais, nas eleições para a Câ­
mara, através do artigo 122, 
são pr?i.bida~ as coligações 
part1danas. E uma med ida 
com conotação evidente­
mente antidemocrática. Por 
outro lado, o projeto define 
com muito acerto que para a 
composição do Congresso, o 
número de deputados é fixo, 
500, e a circunscrição eleito­
ral é a nação - assegura-se 
com isto de fato o critério 
da proporcionalidade. Cada 
Estado teria, de acordo com 
esta proposta, uma repre­
sentação parlamentar de 
acordo com o número de 
seus el~itores, norma que foi 
sucessivamente golpeada 
por casuísmos da ditadura, 
para privilegiar os "currais 
eleitorais", em detrimento 
dos centros mais povoados e 
politizados. 

O projeto de Constituição 
petista não assegura por­
tanto a prometida "transfor­
mação da sociedade" 
Contém pontos importante~ 
queyodem ser incorporados 
pOSitivamente pelas forças 
que lutam pela democracia 
em ~~sso país. Mas no que 
class1f1ca como seu "objet1vo 
último", revela-se como uma 
tenta tiva inconsistente de 
contornar a revolução como 
única forma de fa zer verda­
deiramente a sociedade 
e~evar-se a um estágio supe­
nor. (Rogério Lustosa) 
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UNE faz seu primeiro congresso 
na legalidade após a ditadura 

Aproximadamente 5 mil 
estudantes de todos os Esta­
dos estavam presentes na 

i abertura do 37~ Congresso 
I da UNE, realizado entre os 

I dias 24 e 27 de abril, em 
Goiânia. É o primeiro con-

1 gresso da entidade após 21 
anos de ditadura militar e 
ocorre com a UNE na legali­
dade. A Constituinte e a 
reforma universitária serão 
alguns dos temas a serem 
debatidos. 

Durante esta gestão da atual 

j 
diretoria da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) o país 
sofreu profundas transforma­
ções políticas. O regime militar 
que infernizou a vida dos brasi­
leiros (e particularmente os 

I estudantes) foi derrotado após 
21 anos. E a direção da UNE 
não esteve alheia a estes acon­
tecimentos, dando o seu r~so- "' 
luto apoio para concretizar as •~ 
mudanças almejadas pelo': 
povo. ~ 

No congresso anterior. real i- ~ 
zado no Rio de Janeiro em B 
outubro de 1984, foi aprovado ~ 
numa acirrada disputa o apoio 
à candidatura Tancredo Neves 
contra os que propunham o 
boicote ao colégio eleitoral. 
Esta posição se mostrou acer­
tada, pois com a Nova Repú­
blica ampliou-se a liberdade e a 
UNE voltou novamente à lega­
lidade, depois de ser perse­
guida pelos militares, tendo 
vários de seus dirigentes sido 
mortos, presos ou exilados. 

18 MESES DE VITÓRIAS 
Neste período de um ano e 

meio a UNE conquistou 
importantes vitórias. Uma 
delas - a reconquista da antiga 
!sede na Praia do Flamengo -

· !significou o resgate de um sím­
bolo d..: mais de 40 anos de luta. 
Além disso conseguiu também 
uma sede em São Paulo. 

Mas a UNE não se esqueceu 
dos problemas da U niversi­
dade. A gestão da atual direto­
ria apresentou um Programa 
•Mínimo para salvar a universi­
dade, realizou em julho do ano 
passado o IV Seminário Nacio­
nal de Reforma Universitária e 
promoveu manifestações con­
tra os aumentos abusivos das 
mensalidades nas escolas. A 
UNE jogou fundamental papel 
para que fosse sancionado pelo 
presidente Sarney a Emenda 
João Calmon que destina 13% 

momentos da UNE: 
Seminário sobre a Universidade 

em S. Paulo e ato no Palácio do 
Planalto tornando a entidade legal 

da receita dos impostos para a 
Educação. 

A União Nacional dos Estu­
dantes tem um rico passado de 
lutas em defesa da nossa cul­
tura popular. Retomando a 
dinamização do trabalho nesta 
área a UNE realizou entre 28 
de fevereiro e 2 de março deste 
ano o li Seminário Nacional de 
Cultura. Durante três dias 
foram debatidos com artistas. 
escritores e estudiosos temas 
como a Cultura Nacional e 
Popular, Projeto Nacional de 
Cultura e Mo" 'mento Univer­
sitário e Cultura. 

CONTRA A CENSURA 
Uma das preocupações cen­

trais dos estudantes é a luta 
pela mais ampla liberdade, não 
só dentro da universidade mas 
em toda a sociedade. A UNE 
sempre se manifestou contra 
qualquer tipo de· censura e 
durante o episódio da proibi­
ção da exibição do filme "Je 
Vous Salue Marie" organizou 
atos de desobediência ao veto 
do governo ao filme. 

Gisela Mendonça, estudante 
de Letras da Universidade 
Federal de Minas Gerais, vice-

presidente da UEE-MG na ges­
tão 84 85 acha que "estas 
conquistas foram muito 
importantes para os estudan­
tes. A UNE está legal, foi con­
vocada a Constituinte, foi 
aprovada a Emenda João Cal­
mon, entre outras. Mas ainda 
tem muita coisa para ser feita e 
a h,1ta agora é para ampliar este 
espaço democrático". 

SABOTAGEM 
DERROTADA 

A visão exclusivista e sectá­
ria de alguns setores do movi­
mento estudantil tem dificul­
tado o fortalecimento das suas 
entidades. Nos dias. 16 e 17 
foram realizadas eleiÇões para 
o DCE da UFMG, em Belo 

Horizonte num clima de muita 
tensão e agressividade. Somen­
te na madrugada do dia 18 as 
cinco chapas concorrentes che­
garam a um acordo quanto a 
apuração. Mas à medida que se 
tornava mais clara a vitória da 
chapa "Halley", de oposição a 
atual diretoria, iniciou-se um 
tumulto ao mesmo tempo em 
que era desligada a chave ger-a~ · ~ 
de força, deixando o prédio às 
escuras. Apesar das provoca­
ções e agressões físicas sofri­
das, os apoiadores da chapa 
"Halley", agiram tranqüila­
mente, permitindo continuar 
as apurações. A "Halley" saiu 
vencedora com aproximada­
mente 40C}t dos 6. 700 votos. 

1 Secundaristas querem uma nova escola 
Com o tema "Construir a Nova Escola", realizou-se entre- A diretoria da UBES elabo- secundarista de Brasília, 

os dias 17 e 20 último o IV Seminário Nacional de Educa- rou dois jornais onde expôs um comenta que na sua escola "fal-
ção, promovido pela União Brasileira dos Estudantes conjunto de. opiniões que servi- tal!l 37 professores, e se a gente 
Secundaristas_ UBES _ que contou com 0 apoio da Prefei- rc:m de rote1ro para a_prepara- q~1ser mesmo mudar a Edu~~-

M 
· · ld C ' d J d- A · 1 çao das delegaçoes nos çao,temquefazerumamobi!I-

tu~a umcap~ e am~<?s e or ao. proxamadamente Estadqs. O primeiro chama a zação nacional. Só assim 
md secundanstas part1capara"!. dos. acalorados debates, atenção para a estrutura falida poderemos resolver o pro-
aborda~d_? temas com~: A funçao s.oc1al da ~sc~la, A esc? la de ensino herdada principal- blema." Na opinião do senador 
democrataca e progressista, Garantia e amphaçao do ensmo mente do período de regime Calmon, "as entidades estu-
público e gratuito, A escola científica e unitária, Uma estru- militar; e o segundo aborda a dantis devem fiscalizar o 
tora democrática de escola, e Uma escola para professores estrutura da nova escola. ensino, discutir mais, multipli­
intelectual e técnicamente capacitados. O senador João Calmon, car pelo país seminários como 

bastante aplaudido, denunciou este". 

Alegria e animação no Seminário da UBES 

as manobras e pressões do ex- Mariângela, secundarista de 
ministro Delfim Netto para São Paulo, declarou que são 
sabotar a aplicação de sua necessários "professores que 
autoria que determinava a apli- acompanhem o processo de 
cação de 13% dos impostos transformação social, para que 
arrecadados na Educação. no ensino o conhecimento seja 
Considerando esse percentual transmitido ao aluno como 
ainda baixo, defendeu que a uma necessidade cotidiana". 
nova Constituição deve estabe- Rovilson, direto r da região 
tecer "em vez de 13%, 15%" do sudeste da U BES, destacou 
orçamento federal para a que "já não estamos mais na 
educação. época do regime militar. A 

O problema das verbas é o UBES, além de denunciar a 
mais grave no momento , mas situação de abandono em que 
não é o único. Segundo o pro- se encontra a Educação, deve 
fessor Jacques Veloso. da Uni- também formular propostas 
versidade de Brasília, "é concretas para mudar a 
necessano garantir melhores escola". (Apolinário Rebelo e 
condições de vida" . Kleben, Vinícius Garcia) 

Atuação marcante da UJS 
A União da Juventude 

Socialista esteve pre­
sente durante todo o seminá­
rio. Com uma atuação 
marcante em todos os gru­
pos de debates, suas propos­
tas para a Educação foram 
amplamente apoiadas pelos 
estudantes mostrando po­
rém que é necessário funda­
mentar ainda mais as 
proposições e principal­
mente preparar melhor .as 
lideranças secundaristas em 
todos os Estados, dando 
mais condições para que a 
luta pela "nova escola" seja 
vitoriosa. 

Mostvando sua garra ~ 

combatividade, os jove ns 
socialiSotas enfrentaram os 
três dias de discussão com 
ânimo e interesse, em todos 
os gr.upos eram ?s.primeir~s 
a em1t1r suas opm10es, ouvir 
com atenção as dos outros, 
questionar e perguntar aos­
expositores, a encarar com 
mais seriedade a luta pela 
construção de uma nova 
escola. Fruto desse trabalho, 
a reunião plenária da UJS 
contou com a presença de 
3/4 da plenária do seminá­
rio, onde mais de !50 se filia­
ram à entidade, integrando a 
luta pela transformação da 
escola com a luta pela trans­
formaçãtl da sociedade. 

Feira da UD 
vende mulher como 
produto de consumo 

"A Lorenzetti merece receber 
metade do ingresso desta UD, 
por toda a badalação desper­
tada." (0 ESP 24104/ 86- Cad. 2 
p.3). 

Com este cinismo se refere o 
autor da idéia de promover a 
venda de chuveiros, com banho 
público de mulheres nuas, Ser­
gio Molina, gerente de contas da 
GMT & Cia .. 

Não se trata aqui de tomar 
uma posição de falso mora­
lismo, defendendo a sacrossanta 
tradição, família e propriedade. 

Trata-se de denunciar a utili­
zação que a sociedade burguesa 
faz do corpo da mulher, na 
sanha de obtenção de lucro. 

Na decrepitude da sociedade 
capitalista, onde estão em crise 
todos os valores morais, onde se 
manifesta claramente a falência 
da falsa moral burguesa, tudo é 
corruptível, em nome da obten­
ção de lucro, em nome da "con­
quista do mercado". 

Nós mulheres que vimos 
lutando a um século de forma 
organizada pela emancipação da 
mulher, pelo fim da exploração 
da mulher, exigimos que se 
ponha um paradeiro na utiliza­
ção de nossa sexualidade como 
instrumento de propagada. 

A mulher é vista pelas 
classes dominantes como um 
objeto sexual, de consumo. 
Somos atingidas na nossa essên­
cia de seres humanos, de produ­
toras, de cidadãs. 

DENUNCIAR É PRECISO 

É preciso que os segmentos 
populares assumam uma enér­
gica postura de denúncia e de 
repúdio contra mais essa explo­
ração da~ mulheres. 

A Lorenzetti, como todas as 
demais empresas capitalistas, 
explora duplamente a classe 
operária e os demais trabalhado­
res. Na fábrica, explorando a 
mais valia de homens e mulhe­
res, discriminando as mulheres, 
diferenciando salários, desres­
peitando a maternidade, e na 
propaganda utilizando-se da 
~êX(Ialidatfe das mulheres para 

vender seu produto. 
As mulheres e todos os explo­

rados e oprimidos exigem a cri­
minalização de violências como 
essa. 

O sistema capitalista tudo e 
todos transforma em mercado­
ria, mostra sua face desagrega­
dora. 

A violência contra a mulher 
não se manifesta apenas na 
violência física, se manifesta 
também em episódios como este, 
onde a visão do corpo da mulher 
é o "brinde" pela compra do 
chuveiro. 

As mulheres lutam contra 
essas manipulações, tendo claro ' 
que as questões de fundo da 
opressão estão na existência do 
próprio capitalismo, e por isso 
lutamos por sua substituição por 
um regime social de liberdade e 
igualdade, sem opressão e sem 
exploração, o socialismo. 

Mas, hoje, trata-se de con­
quistar leis que impeçam atos 
criminosos como esse. 

Exigimos a proibição da 
exploração da imagem da 
mulher. Exigimos que a mulher 
seja tratada como cidadã produ­
tiva e responsável pelo desenvol­
vimento social. Estamos em luta 
pelo respeito à mulher como 
membro atuante na sociedade 
no campo político, econômico, 
social e cultural, em plenas con­
dições de igualdade, sem discri­
minações e sem preconceitos. 
Exigimos que nossa sexualidade 
seja encarada e respeitada como 
mais um aspecto de nossa vida, e 
não como a única dimensão da 
mulher. 

Sabemos que só quando 
suprimirmos a decadente socie­
dade burguesa, só quando supri­
mirmos a classe que explora, 
oprime e discrimina, por ser pro­
prietária dos meios de produção, 
alcançaremos plenamente nos­
sos objetivos. Porém, agora, é 
preciso mobilizar milhões de 
mulheres e homens, exigindo 
que os capitalistas não transfor­
mem as mulheres em objetos de 
compra e venda, e ém material 
de consumo. (Lilian Pereira 
Martins) 

Diretivas de luta nos 
cafezais de Conquista 

A reforma agrária, e especial­
mente a notícia de que o presi­
dente José Sarney deixara de 
assinar os planos regionais por 
pressão dos latifundiários, foi 
um dos assuntos mais debatidos 
no primeiro encontro dos Sindi­
catos de Trabalhadores Rurais 
do sudeste da Bahia, realizado 
nos dias 12 e 13 últimos em Vitó­
ria da Conquista. Contando 
com representações de nove Sin­
dicatos da região, outras entida­
des e personalidades políticas, 
fixou também a linha para a 
campanha salarial dos assalaria­
dos do café - atualmente a 
lavoura prodominante na 
região. 

Quanto à reforma agrária, o 
representante do Centro de 
Apoio ao Trabalhador Agrícola 
(Ceata), Adinair Santos Franca, 
apresentou uma proposta, apro­
vada por unanimidade, de enca­
minhar um protesto ao presi­
dente e exigir a "assinatura 

imediata" e "garantia de aplica­
ção" dos planos regionais de 
reforma agrária que vêm sendo 
protelados. 

No segundo dia do encontro a 
campanha salarial dos trabalha­
dores do café tomou conta dos 
debates. O presidente do Sindi­
cato de Vitória da Conquista, 
José Almeida Barreto, o Zequi­
nha, comunicou aos compa­
nheiros sua disposição de fazer 
com que a en'tidde, este ano, 
"abrace as lutas dos assalariados 
do café". 

Uma grande dificuldade nesta 
campanha salarial é a ação divi­
sionista e paralela da CUT. 
Antes mesmo dos trabalhadores 
e seus Sindicatos aprovarem a 
pauta de reivindicações da cam­
panha, a ser votada em assem­
bléia no próximo dia 27 a CUT 
já lançou uma cartilha pro­
pondo o pagamento de Cz$ 
45,00 por lata de café. (da 
sucursal) 

Jacarezinho exige 
reforma agrária já 

A aplicação imediata do 
plano nacional de reforma agrá­
ria e do plano regional de 
Paraná, a demarcação das terra~ 
improdutivas e o reassenta­
mento de posseiros - são a~ 
exigências dos 700 trabalhado· 
res rurais do Norte Pioneiro de 
Estado do Paraná. reunidos err 
Jacarezinho dia 20. 

O encontro foi coordenadc 
pelo Comitê da Reforma Agrá· 
ria de Jacarezinho, com a parti· 
cipação dos Comitês de lbaiti . 
Ribeirão Claro, Santo Antonio 
da Platina e Cornélio Procópio. 
contando com o incentivo de 
PC do B. As assembléias prepa· 
ratórias em cada município 
reuniram mais de 300 trabalha­
dores rura1is, com a adesão dos 
Sindicatos. No encontro, esta­
vam presentes autoridades do 
PM DB paranaense, o dirigente 
do PC do B regional Zenir Tei­
xeira, um dos estruturadores do 
movimento dos sem-terra no 
Norte Pioneiro. os candidatos a 
deputado Cícero Bley (federal) e 

Téliél Nepd'í" :esta(1•·,.·:. 

"'•"' ~ união, José 
AraUJO, do Comitê pela Refor­
ma Agrária de Jacarezinho 
enfatizou: "De um lado d~ 
reforma agrária estão os traba­
lhadores brasileiros que há sécu­
los exigem a justiça na terra, que 
produzem .as riquezas do país 
para depois verem seus filhos 
morrendo de fome e de miséria 
e do outro estão os latifundiá~ 
rios, os banqueiros. que fazem 
até l~ilão de boi para eleger seus 
candidatos à Constituinte e aca­
bar com a luta dos trabalhado­
res. Mas nós vamos vencer esta 
luta." 

O representante do PC do B­
cujas principais teses receberam 
o endosso do encontro - desta­
cou que "tentaram calar os 
comunistas e o povo durante 
todas esta.s décadas, mas aqui 
estamos, firmes e fortes aliados 
à ~uta popular, para ga'rantir a 
aliança operário-ca mponesa 
que se forja a cada dia . Chega­
mos lá." (d~ sucursal) 
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Protesto dos professores em frente ao t:ongresso Nacional 

Vitoriosos, os 
professores do Rio 
voltam ao trabalho 
Os professores cariocas, 

depois de 24 dias de greve, 
decidiram retornar ao tra­
balho na última quarta­
feira. Eles conquistaram 
um piso salarial de 3,5 salá­
rios mínimos para quem 
inicia carreira, aumento de 
cerca de 50% da gratifica­
ção para os diretores, 
adjuntos e secretários de 
escola, efetivação dos con­
tratados e tiveram atendi­
das suas outras reivindica­
ções. Embora não tenham 
coneguido a regência, o 
movimento pode ser cons­
dierado vitorioso. 

O fim da greve foi deci­
dido numa assembléia rea­
lizada no Maracanãzinho 
com 10 mil professores. A 
posição do governador 
Brizola em relação à para­
lisação foi duramente criti­
cada pela categoria. O 
"socialismo moreno" reve­
lou mais uma vez sua face 
autoritária e antipoputar. 

Também em Campinas, 
São Paulo, o professorado 

da PUCCAMP resolveu 
entrar em greve a partir do 
dia 17. No dia 18osprofes­
sores ainda foram às salas 
de aula mas apenas para 
comunicar e explicar a 
decisão aos alunos. Eles 
querem um reajuste de 
105,4%, enquanto tiveram 
apenas 59,9%. 

DIA NACIONAL DE 
LUTA 

Em todo o Brasil a cate­
goria se movimenta para 
defender seus direitos. Já 
na quinta-feira passada, 
dia 17, os professores reali­
zaram um dia de greve de 
advertência em todos os 
Estados, exigindo piso 
salarial de três salários 
mínimos, eleições para 
diretores de escolas, esta­
tuto do magistério unifi­
cado e estabilidade no 
emprego. A Confederação 
dos Professores do Brasil 
calcula que 90% dos I ,4 
milhões de docentes do 
país aderiram ao protesto. 

Sapateiros de Franca 
prosseguem movimento 

Os sapateiros de Franca 
(interior de São Paulo) 
prosseguem em greve 
mesmo após a decretação 
da ilegalidade da mesma, 
ocorrida no dia 16 de abril . 
Após a decisão do Tribu­
nal Regional do trabalho, 
os trabalhadores decidi­
ram em assembléia com a 
presença de cerca de 5 mil 
sapateiros prosseguir o 
movimento. 

A greve prossegue desde 
o dia 10 de abril. E os sapa­
teiros decidiram também 
tentar acordos em sepa­
rado com as empresas. De 
aproximadamente 400 
fábricas de sapatos da 
cidade de Franca o Sindi­
cato dos Trabalhadores 
garantiu ter em seu poder 
cartas-compromisso de 24 
delas assegurando aos seus 

operános um abono e o 
piso salarial de Cz$ 
1.200,00. 

Segundo os representan­
tes do governo, o principal 
problema enfrenta para se 
conseguir um acordo foi a 
intransigência do presi­
dente do sindical patronal, 
José Carlos Brigagão, que 
recusou-se a ?.ceitar a parti­
cipação do sindicato dos 
trabalhadores nas tentati­
vas de acordo empresa por 
empresa. A Secretária de 
Estado de Relações do 
Trabalho, Alda Marco 
Antônio , tem tentado 
mediar o conflito, bus­
cando uma solução para o 
impasse criado. Enquanto 
o acordo não chega a greve 
continua na maiocia das 
empresas. 

Em debate a situação 
e os direitos do negro 
No dia 4 d1e maio será 

realizado, na. Assembléia 
Legislativa de São Paulo, 
um Encontro pela Partici­
pação e Direitos do Negro, 
promovido pelo Diretório 
Regional do PC do B e 
com apoio do Centro de 
Estudos Políti cos e So­
ciais, CEPS, e do deputado 
estadual Benedito Cintra, 
líd er do PC do B na 
Assembléia. 

O encontro visa discutir 
e a valiar a situação da 
comunidade negra, assim 
Clomo levantar elementos 
para a elaboração da plata­
forma a ser defendida pelo 
partido nas e le ições de 
novembro próximo. 

Segundo Juarez Tadeu 
de Paula Xavier, um dos 
organintdores do en con-

tro, o a to visa a inda levan­
tar propostas da comuni­
dade negra para a Consti­
tuinte, discutindo também 
questões específicas como 
o negro e o mercado de tra­
balho, a situação da mulher 
e do jovem, a cultura . No 
final será feita uma dis cus­
são sobre a atualidade do 
movimento negro e a parti­
cipação do PC do Brasil 
nele. 

Entre os d e ba tedores 
estarão presentes o histo­
riador Clóvis Moura , o 
deputado Benedito Cintra 
e o representante do Con­
se lho da C omunida d e 
Negra, lvair dos Santos, o 
presidente do Sindi ca to 
dos Aeroviários e presi­
dente da CGT de Sã o 
Paulo, Osvaldo Ribeiro e o 
professor Roque de Sou7a. 

CGT organiza 1 ~ de Maio 
de luta em São Paulo 

A Central Geral dos Trabalha­
dores (CGT) intensificou nesta 
semana os preparativos para a 
comemoração do I<? de Maio em 
São Paulo. Segundo os dirigentes 
da CGT, a manifestação terá 
como centro a luta pela suspen­
são do pagamento da dívida 
externa, reforma agrária, estabili­
dade no emprego e redução da 
jornada de trabalho para 40 horas 
semanais. O ato, que será feito na 
praça da Sé, terá um caráter 
naciomll, com a presença de diri­
gentes sindicais de vários Estados 
e caravanas de trabalhadores dos 
municípios do interior paulista. 

Os organizadores da comemo­
ração do centenário do Dia Inter­
nacional dos Trabalhadores estão 
bastante otimistas . Esperam 
reunir mais de 20 mil populares. 
Para atingir esse intento, a CGT 
está distribuindo um milhão de 
convocatórias e colará 50 mil car­
tazes . Antes do ato político 
haverá um show musical. Já con­
firmaram presença os cantores 
Martinho da Vila, Mirian Batu­
cada e Miúcha, além de vários 
artistas populares. A CGT tam­
bém está negociando com o 
governo do Estado a liberação do 
Metrô para facilitar o transporte 
dos manifestantes. 

CONVITE A SARNEY 

Na semana passada, os dirigen­
tes da CGT em São Paulo convi­
daram o presidente José Sarney 
para participar da manifestação 
na praça da Sé. Segundo impres­
são dos sindicalistas que partici­
param da audiência, o presidente 
da República demonstrou inte­
resse em aceitar o convite. 

Mas, conforme fazem questão 
de ressaltar os dirigentes da cen­
tral sindiéal, o ato reafirmará a 
independência dos trabalhado­
res. Nele o movimento sindical 
mostrará sua força e apresentará 
suas críticas ao pacote econômico 
do governo, principalmente no 
tocante à questão do congela­
mento dos salários. Nele também 

• serão defendidas as propostas da 
imediata aplicação do Plano 
Nacional de Reforma Agrária e 
da suspensão do pagamento da 
dívida externa até que a nação se 
pronuncie a respeito. · 

MANIFESTO À NAÇÃO 

Durante as manifestações do I<? 
de Maio em todo o país, os diri­
gentes nacionais da CGT deverão 
ler um documento aprovado pela 
sua executiva. Entre outros pon­
tos, o documento afirma que 
"esta central , que nasce com o 
compromisso de luta na defesa 
dos interesses dos trabalhadores, 
~bedaimportânciadademocrn­
cia conquistada e apóia o conge­
lamento dos preços e o fim da 
,·speculação financeira. No 
entanto, não pode silenciar diante 
do quadro econômico e político 
que vive o país. 

"A falta de estabilidade no 
emprego, o nivelamento dos salá­
rios num patamar muito baixo 
(corroído pelas perdas ocasiona­
das pela inflação e por 20 anos de 
arrocho) , o irrisório salá rio 
mínimo, continuam a sacrificar 
milhões de trabalhadores". 

Num outro trecho, o docu­
mento critica o governo, que 
"vem recuando diante das pres­
sões dos latifundiários e protela a 
aplicação dos Planos Regionais 
de Reforma Agrária". Também 
reafirma que "a dívida externa 
não pode ser paga com o sacrifí­
cio do povo brasileiro" e defende 
a suspensão do se u pagamento, 
para "que esses recursos sejam 
aplicados nos setores produtivos 
que criem empregos". 

UNIDADE SINDICAL 

Quanto à questão sindicaL a 
CGT exige "o reconhecimento do 
nosso irrestrito direito de greve. 
Queremos a imediata reformula­
ção da legislação sindical vigente. 
Reafirma mos nossa luta pela 
mais ampla liberdade e autono­
mia sindical e os nossos princí­
pios pe la unic idad e sindi ca l. 
Repudia mos qua lquer tentativa 
de impor a divi são em nosso 
meio". 

No fi nal, o documento afirma 
que "a luta d os tra ba lhadores por 
justiça social e pela democracia 
não tem fronteira", presta solida­
riedade aos povos em lutá no 
Chile, Pa rag ua i, Nicarágua e 
outros países e repudia o bárba ro 
bomba rd eio à po pulaçã o ci a 
Líbia . 

I 

Comício do 1~ de Maio de 1923 na praça M~uá (RJ): operários garantem a comemoraçio da sua data 

A história da heróica luta 
pelo 1 ~ de Maio no Brasil 

Ao comemorar o centená- manifestações operanas que 
rio do 1~ de Maio é interes- ocorreram até 1906. 
sante resgatar a história da Só neste ano se tem notícia de 
difícil luta do proletariado uma come~oração I?ública da 
para festejá-lo no Brasil. d~t.a . No R_1o de Jane1ro os ope­
Hoje a manifestação elas- ran.os desf1Iam_ pelas r~as cen-
• • tra1s da entao capital da 

s1st~ oc~rre num chma ~e República; em São Paulo 
~a10res hberdad.es democra- ocorre um comício na praça da 
t1c~s - bem dJ~erente do Sé; e também em Porto Alegre é 
peraodo de nascimento do feita uma passeata. Todas elas 
sindicalismo brasileiro e são rigorosamente vigiadas 
mesmo da recente fase negra pela polícia, que anteriormente 
da ditadura militar no país. havia recebido ordens de evitar 

qualquer manifestação em 
A J?rimeira tentativa de se 

orgamzar a comemoração do I~ 
de Maio no Brasil se deu em 
1894, mas foi frustrada. Um 
grupo de nove operários italia­
nos e alguns brasileiros reuniu­
se na rua Líbero Badaró, na 
capital paulista, para acertar os 
preparativos da manifestação 
do Dia Internacional dos Tra­
balhadores. No entanto, bastou 
uma denúncia - que foi atri­
buída ao consul italiano no 
Brasil- para aparecer a polícia e 
botá-los na cadeia, onde per­
maneceram por oito meses. 

Segundo o historiador Eve­
rardo Dias, em seu livro Histó­
ria das Lutas Sociais no Brasil, 
a primeira manifestação do I~ 
de Maio no país foi organizada 
pelo combativo proletariado de 
Santos, em 1895. A solenidade 
foi realizada em recinto 
fechado para evitar a repressão 
- como foram todas as outras 

praça pública. 
Em 1906 também se realiza o 

I Congresso Operário Brasi­
leiro, no Rio de Janeiro. Além 
de tomar a importante decisão 
de fundar a primeria central 
sindical no país, a COB (Confe­
deração Operária do Brasil), o 
congresso delibera passar a 
comemorar com ações de pro­
testo e luta a data internacional 
de solidariedade proletária. 

Neste mesm'J congrc:sso, os 
sindicalistas também decidem 
preparar uma greve geral pa ra 
ma10 de 1907. A reivindicação 
principal é a da redução da jor­
nada de trabalho para oito 
horas diárias. "No I<? de maio 
de 1907 o operariado do Brasil 
declara-se vigorante em todo o 
território naciona l pelas oito 
horas", di1. a resolução. A con­
vocação foi imediatamente 
aceita por várias categoria s 

\.tl 
Operários expulsam Sodré do palanque em maio de 68, na praça da Sé 

profissionais no Rio de Janeiro 
e em São Paulo, mas a greve 
enfrenta a feroz repressão do 
patronato e não resulta em vitó­
rias econômicas concretas. 

Com estas primeiras batalhas 
de classe, o operariado se for­
jou. Aumentou sua organiza­
ção e nível de~ consciência. 
Reforçou suas entidades de 1 

classe. E, mesmo enfrentando a 
resistência da burguesia, impôs 
a·comemoração do I<? de Maio 
como um dia de luta e solidarie­
dade internacional. 

PERfODO NEGRO 

A partir do golpe militar de 
1964, a classe operária passou 
novamente a encontrar dificul­
dades para comemorar sua 
data. Um mês após o golpe, o 
marechal Castelo Branco com­
parece à praça da Sé para "fes­
tejar" e derramar demagogia. 
No palanque montado, além do 
presidente e de inúmeros gene­
rais ~olpistas, encontram-se 
notónos pelegos., como Antô­
nio Pere1ra Magaldi (atual­
mente presidente da USI). 
Neste período negro um grande 
número de sindicatos encon­
travam-se sob intervenção; cen­
tenas de lideranças sindicais 
estavam presas. Os trabalhado­
res não tiveram forças para se 
contrapor a .. festa" dos 
gol pistas. 

Já em 1968, quatro anos 
depois, os governantes teriam 
uma desagradável surpresa. O 
regime militar organiza a .. festa 
do trabalhador". na praça da Sé, 
mas apro"imadamente 15 mil 
pessoas expulsam do palanque 
o governador Abreu Sodré e os 
pelegos liderados pelo mesmo 
Magaldi . Enquanto chovem 
pedras, tomates e ovos, os ope­
rários gritam "fora Sodré", 
"fora interventor". Os trabalha­
dores, animados com as recen­
tes greves dos metalúrgicos em 
Contagem e Osasco, retomam 
na marra o controle da sua tra­
dicional data de luta. Depois do 
ato, realizaram uma passeata. 

Mas o I<? de Maio que repre­
sentou o mais duro golpe no 
controle dos generais f01 o de 
1980. Ocorreram manifestações 
em todo o país, mas aquedes­
pertou maior interesse aconte­
ceu e m São Bernardo do 
Campo - coração da classe or.e­
rária brasileira. Naquela reg1ão 
os 140 mil metalúrgicos 
encontravam-se em greve há 
mais de 30 dias. A comemora­
ção esta va terminantemente 
proibida e as tropas da polícia 
tomaram a cidade. No entanto, 
mais de 100 mil trabalhadores 
mantivera m-se firmes e rompe-· 
ram o cerco, realizando uma 
das maiores manifestações ope­
rárias da nossa história. 
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Colonos de SC exigem que o 
exército devolva suas terras 

Completam-se 30 anos do 
decreto presidencial de 1956 
que desapropriou 7.164 hec­
tares de terras produtivas (o 
maior índice do Estado) per­
tencentes a 41 famílias de 
pequenos agricultores no 
mterior de Santa Catarina 
(Papanduva e Três Barras) e 
as passou para o controle do 
exército brasileiro, que as 
transformaria em campo de 
treinamento militar. 

Na época foi prometida 
1a indenização que não 
·gava a 3% do valor real 

terras. Mesmo com este 
vaior irrisório até hoje os 
colonos não receberam um 
centavo sequer, apesar de 
ainda pagarem impostos 
sobre aquela área. 

Além de utilizá-la como 
campo de treinamento, o 
exército ainda a utiliza para 
outros fins, tais como a 
exploração da madeira con-

cedida a terceiros, segundo 
denúncias dos agricultores, 
sem que haja licitação 
pública. 

Desde 1963, quando 
foram expulsas da área, as 
43 famílias vêm lutando 
para recuperar a terra que 
lhes era de direito. Durante 
todos esses anos os colonos 
apelaram para a justiça 
como forma de recuperar as 
terras. Contudo uma decla­
ração do atual comandante 
do Campo de Instrução 
Marechal Hermes, coronel 
José Romero, em 1985, 
mostra que a justiça nada 
tem de eficaz: .. De ..nada, 
adianta eles (colonos) terem 
um advogado; nós (o exér­
cito) temos um general na 
presidência do Superior Tri­
bunal Militar"- disse ele. 

Em 1980 os colonos retor­
naram à área munidos das 

escrituras e das guias do ITR 
em dia. ficando ali acampa­
dos até serem expulsos à 
força pelo coronel, no 
quaTto dia de acampa­
mento. Em 13 de setembro 
de 1985 os colonos, como 
forma de protesto, monta­
ram um acampamento na 
divisa da área onde, passa­
dos 7 meses, vêm sofrendo 
inúmeras ameaças por parte 
do exército . O próprio 
governo de Santa Catarina 
já colocou à disposição qua-i 
tro outras áreas improduti­
vas do Estado, mas o 
Ministério do Exército não 
aceita nenhuma das áreas 
oferecidas. 

Os colonos estiveram 
recentemente em Brasília, 
onde chegaram a ser recebi­
dos pelo presidente Sarney 
que, apesar de se declarar 
.. sensibilizado com o pro-

blema" nada fez de con­
creto. O ministro do Exér­
cito recusou-se a receber 
uma delegação dos colonos. 
O I ncra posicionou-se em 
favor dos colonos e voltou a 
sugerir a permuta. O exér­
cito permanece irredutível. 
Uma delegação de colonos 
de Três Barras e Papanduva 
está acampada em Florianó­
polis colhendo assinaturas 
de apoio de pessoas e entida­
des. O PCdoB já enviou ao 
ministro da Reforma Agrá­
ria um documento pedindo 
imediata solução do pro­
blema. É um desrespeito ao 
povo que num país onde 
mais de 50% da população 
passam fome, o exército uti­
'lize a área de maior índice de 
produtividade agrícola de 
um Estado como campo de 
manobras. (C FI . , ae- ortano-
polis, Santa Catarina) 

Prefeito de Brotas só sabe 
administrar suas fazendas 

Brotas de Macaúbas está 
se preparando politicamente 
para acabar com a má admi­
nistração da sua cidade. 
Para se ter uma idéia, há 
mais de 15 anos que os 
fazendeiros dominam a 
região através do PDS. 

Quando chega a época de 
eleições os candidatos saem 
de povoado em povoado, 
enganando os moradores 
com palavras bonitas, falsos 
abraços, oferecendo festas, 
consultas nos médicos ocu­
listas, mantimentos nos 
lugares mais pobres e, como 
sempre, fazendo mil pro­
messas. Muitas eleitores 
escolhem seus candidatos 
depois de um papo no bar ou 
até uma carona da feira até a 
roça. Mas depois que o can:. 
didato se elege, esquece de 
tudo e de todos. 

Nosso prefeito é um bom 
administrador e muito ocu­
pado. Quando não está 
administrando suas fazen­
das tira uns dias de férias no 
seu luxuoso apartamento 
em Salvador. Com tanta 
ocupação assim fica difíciJ 
cuidar de nossa cidade. E 
por isso que estamos 
lutando para nos unirmos 
para acabar com esse par­
tido de exploradores do 
povo. 

Há muito tempo que a 
prefeitura não realiza um 
obra de utilidade pública . 
Vamos lutar para que tenha­
mos uma vida melhor com 
um pouco de conforto. O 
prefeito deveria se preocu­
par com nossa agricultura. 
Nossa terra é muito boa para 
plantar. Mas a maior parte 
dela pertence a grandes lati­
fundtários que não precisa 
plantar para comer e utiliza 
as terras como pasto para 
seus grandes rebanhos. 

Os lavradores trabalham 
para seus grandes rebanhos. 

Os lavradores trabalham 

de sol a sol em terras não 
muito produtivas para sus­
tentar suas famílias. sem 
contar os que não têm nada e 
são obrigados a vender seu 
dia de trabalho duro por Cz$ 
20,00. Isso nos revolta por­
que é obrigação do governo 
do Estado e do prefeito criar 
frentes de trabalho com 
pagamentos mais justos. 
Também tínhamos pro­
blema na seca e a prefeitura 
nunca se preocupou em 
construir novos açudes para 
salvar as plantações e os 
animais. 

Temos necessidade de um 
hospital bem equipado e que 
tenha convênio com o 
Inamps. Não é nenhum pri­
vilégio. Já ocorreram vários 
casos de morte por falta de 
aparelhagem médica. Há 
dois anos um jovem que resi­
dia no vilarejo de Pé do 
Morro recebeu uma pedra 
na cabeça. Por falta de raio 
X os médicos não consegui­
ram ver uma pequ<rna fra­
tura interna: em poucos dias 
o rapaz veio a falecer. 

Todos esses problemas 
poderiam ser resolvidos, 

mas nos falta o apoio da 
autoridade máxima da 
cidade, que é o prefeito. No 
entanto. depois de muitas 
mudanças que ocorreram no 
país e participando de algu­
mas lutas, aprendemos um 
lindo refrão que diz: "O 
povo unido jamais será ven­
cido". Não adianta apenas 
falar. Para conseguir esta 
união é preciso que todos 
lutem pelo mesmo objetivo, 
o direito de ter uma vida 
melhor. 

(Brotense amigo da 
TO- Bahia) 

A migo leitor: o Fala o Povo é 
um espaço que guardamos 

inteirameqte para você. Aqui 
você pode denunciar o que ocorre 
em sua empresa, local de traba­
lho, no bairro. Opinar sobre os 
acontecimentos em curso no país. 
Relatar experiências de luta, 
mobilização e organização. 

Enfim, o espaço aqui é seu. Um 
verdadeiro jornal dentro do jor­
nal, onde você é o jornalista. Uti­
lize este espaço. A troca de 
experiência contribui para enri­
quecer o movimento popular. E 
traz para nosso jornal a vi<Ja do 
dia-a-dia, a riqueza dos aconteci-
mentos vividos por você mesmo nos rincões mais afastados de nosso país. 
E a sua contribuição poderá servir para muitos outros Estados. (0/ívia 
Rangel) 

Prefeito destrói 
mural do PC do B 

Sabemos que a direita brasileira 
está com os dentes quebrados com o 
fim da sustentação básica que era a 
ditadura militar. Porém, os órgãos do 
autoritarismo tentam de todas as for­
mas conter o crescimento das forças 
deiTMtOt'átioas-e populares, particular­
mente do Partido Comunista doBra­
sil, visando manter o atual estado de 
opressão e exploração vivido pelo• 
povo brasileiro. 

Esta realidade, vivida do Amazo­
nas ao Rio Grande do Sul, tocou 
Paratinga, cidade de 25 mil habitan­
tes no oeste baiano às margens do 
lendário rio São Francisco. O sr. 
Alcir do Vale Dourado, elemento 
regio~lmente reconhecido como 
reacionário, um dos representantes 

locais do articulador nacional da 
direita Antônio Carlos Magalhães 
sentiu-se incomodado com um 
imenso mura{ de 12 metros concla­
mando o povo a votar no líder comu­
'nista Haroldo Lima. O muFal 
conclamava o povo da cidade a Yotar 
em Haroldo para deputado Consti­
tuinte "pela reforma agrária, pela 
independência nacional e o socia­
lismo". O sr. Alei r dirigiu a destruição 
do mural. 

Este senhor e seus sequazes não 
querem perceber que os tempos 
mudaram, que investidas desta e_spé­
cie não frearão a luta do povo, nem o 
crescimento do PC do B em Para­
tinga e na Bahia. (Núcleo do PCdoB 
em Paratinga, Bahia) 

Palestra sobre reforma 
agrária em Sta. Inês 

No dia 12 de abril realizou-se em Santa Inês dizem. 
Santa Inês a I Palestra sobre Plano À noite estavam lá 200 camponeses 
Régional de Reforma Agrária. A lotando completamente o galpão da 
mesma contou com a presença do reunião, transformando a mesma 
deputado estadual do bloco popular num caloroso centro de perguntas 
do PMDB. Luís Pedro. que discutiu sobre o plano e de denúncias da situa­
as metas para a região do Pindaré, as ção de vida na periferia da cidade e no 
vantagens e limitações do plano e as campo. 
formas de organização dos lavradores. Falaram também o delegado sindi .. 

A palestra estava prevista para as cal dos bancários, José Roberto, ex-
20_ horas. Mas logo pela manhã come- candidato a prefeito pelo PMDB José 
,çou a movimentação de camponeses, Abreu Filho, e o dirigente do PC do 
vindo dos bairros e do interior do B, Expedito Cru7. 
municípip, querendo saber as metas A palestra terminou tarde, mas os 
de desapropriação para a região do camponeses continuaram no lócal 
Pindaré. querendo saber com detalhes o que 

Nós. do PC do Brasil, juntamente fazer para conseguir a desapropria­
com o vereador Pedro de Araujo ção de cerca de 10 mil 'hectares para 
Filho, do PMDB, convocamos a um município de quase 80 mil habi­
palestra e mais uma vez ficou pro- tantes. onde mais de 90% são ou eram 
vado que o povo não tem medo dos camponeses. 
comunistas como alguns cegos de (Luís Gonzaga Silva) 

Lavrador nao se vende 
a corrupto do Funrural 

A Juíza de Direito da comarca de 
Esperantinópolis procura se defender 
das denúncias do Sindicato amea­
çando e pressionando lavradores para 
assinarem um documento em favor 
dela e do representante do Funrural, 
sr. Carlos Henrique. 

Ela tentou fa1er isso com lavrado­
res desinformados. e obteve certo ê­
xito. Tentou o mesmo com o lavrador 
Miguel Marques Costa, ~ócio do Sin­
dicato e ex-tesoureiro do mesmo. O 
sr. Carlos Henrique viajou I O léguas à 
procura do lavrador Miguel, que 
estava trabalhando no arrozal e levou 

todo o tipo de conversa com ele para 
que assinasse o documento. Mas o 
tiro saiu pela culatra. 

Miguel Marques Costa recusou-se. 
a assinar o documento. O represen­
tante do Funrural, apavorado, fere­
ceu dois mil cruzados. Nem as:'iim o 
lavrador aceitou assinar. Quero aqui 
protestar contra esta atitude arb~trá­
ria da Ora. Florita Campos, juíza de 
direito, e do representante do Funru­
ral, Carlos Henrique. 

(Leitor da Trí­
buna Operária em Esperantinópolis -· 
Maranhão) 

Leia e assine Princípios uma 
revista de debate e pesquisa 
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Bandeira, o poeta maior 
Estamos no ano do cente­

nário de Manuel Bandeira. Nas­
cido em Recife no dia 19 de abril 
de 1886, teve sua vida marcada 
pela tuberculose, doença que 
ludibriou até os 82 anos. Enve­
redou pelos caminhos da poe­
sia, crônica, ensaios, memórias 
e traduções. Foi professor de 
literatura e membro da Acade­
mia Brasileira de Letras. É con­
siderado o São João Batista do 
movimento modernista. 

O COMEÇO DE UM POETA 
MAIOR 

Que infância não cantarolou 
nas rodas os versos: "Aquele 
pequenino anel que tu me deste 

' era vidro e se quebrou" ou 
"Café com pão, Café com pão"? 
Estes e tantos outros versos 
conhecidos de nosso povo são 
de autoria de Manuel Bandeira 
- o poeta maior, segundo 
Raquel de Queiroz. 

De Recife para o Rio e para 
São Paulo, o menino Bandeira 
não teve parada. Mudou-se 
várias vezes com a família em 
virtude da profissão de enge­
nheiro de seu pai, até que com 
dezessete anos matriculou-se na 
Escola Politécnica, em São 
Paulo, onde, porém, não ficou 
por muito tempo: 
"No fim do ano letivo adoeci.e 
tive que abandonar os estudos, 
sem saber que seria para sem­
pre, sem saber que os versos que 
eu fizera em menino por diverti­
mento, principiaria então a 
fazê-los por necessidade, por 
fatalidade". 

... Ei-lo: o poeta Manuel. Usa a 
poesia como refúgio, atalho e 
caminho, e o faz muito bem, é a 
poesia desabafo com a vida que 
lhe estampara a morte como 
companhetra. É a característica 
peculiar do seu primeiro 
momento poético. Entretanto, 
Bandeira, não se perde em 
desesperança, mas inovador 
que é, abre importante caminho 
para a corrente de 1922: o 

Modernismo, usando precoce­
mente o verso livre e publicando 
o poema OS SAPOS, hino 
nacional dos modernistas. 

BANDEIRA NA HISTÓRIA 

Q "amigo do rei" vive oitenta 1 

anos de República. Quando 
explode a primeira guerra mun­
dial em 1914, está na Suíça em 
tratamento. Ao retornar ao 
Brasil encontra um novo pano­
rama político-econômico: um 
surto de industrialização 
gerado pela impossibilidade de 
importação, e mais tarde, 
grande número de manifesta­
ções do operariado- 1917 I 1920. 
Paralelamente o quadro literá­
'rio começa a alterar-se. Surge o 
Modernismo, com livros e 
idéias que se rebelam contra a 

A tragédia dos desaparecidos na Argentina, sob a ótica do 
cinema argentino. Os brasileiros têm a rara oportunidade de 
assistir uma obra de arte do país viiinho, abordando um 
drama que é de todos nós. A ferocidade da repressão política 
desencadeada pelos militares no poder. A História Oficial, 
de Luís Puenzo, está em nossos cinemas. 

Uma professora de História- esforços de seu trabalho, mas 
que só adota a versão oficial dos está vinculado com o aparato de 
fatos, exige dos alunos disci- repressão política da ditadura. 
plina e que recitem de cor Sua amiga que vivia no exterior 
nomes e datas de personagens e não saiu do país pelo gosto da 
contecimentos do país - de aventura, mas foi mandada ao 
repente vê descortinar diante de exílio depois de sofrer bárbaras 
seus olhos a realidade. Sua filha sessões de tortura. E a História 
adotiva, de cinco anos, não lhe que ela ensina na escola não é 
foi "doada" pelos pais, mas rap- uma análise neutra dos aconte­
tada de presos políticos, logo cimentos ocorridos na sua 
após nascer. Seu marido, um pátria, mas tão somente a ver­
executivo de uma multi nacional são oficial dos fatos- conforme 
norte-americana, não "venceu o relato dos vencedores. 
na vida" graças somente aos A professora descobre um 

tradição acadêmica. Os precur­
sores são Manuel Bandeira, 
Mário de Andrade, Oswald 
Andrade; a pintura de Anita 
Malfati e a música de Villa­
Lobos. 

Nessa época, descartando .a 
possibilidade de vida e morte, 
Bandeira desprendeu-se dos 
constantes temas evasivos do 
seu primeiro momento, e 
assume seu ônus de responsabi­
lidade progressista e inovadora, 
inerente ao poeta: 

"Estou farto do lirismo come­
dido, do lirismo bem compor­
tado( ... ) Abaixo os puristas( ... ) 
Não quero mais saber de lirismo 
que não é libertação". 

E não quis mesmo. Passa a 
tratar da vtda e das venturas, de 
maneira espontânea, sem pre­
ocupações técnicas, como 

novo mundo. E participa dessa 
descoberta. Aos poucos vai 
abandonando a "neutralidade" 
de sua existência e se incorpo­
rando ao drama de sua socie­
dade que, percebe ela, é também 
o seu próprio drama. Junta­
mente com as "Mães e A vós da 
·Praça·de Maio", busca recons.,. 
truir sua vida, agora calcada na 
realidade. Auxiliada pelos alu­
nos, que sempre a instigaram, 
vai colocando em dúvida as 
"verdades oficiais". 

Entre 1976 e 1983 -quando se 
passa-a história do filme-, cerca 
de 30 mil argentinos simples­
mente "desapareceram" após 
terem sido capturados pelas for­
ças de repressão da ditadura 
militar. Crianças que não eram 

assassinadas ainda no 

Eventos culturais, shows, 
lançamentos, etc 

Yefltre da mãe, eram 
entregues a amigos do 
regime (às vezes fica-
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vam com os próprios 
torturadores) para 
adoção. Finda a dita­
dura, algumas avós 
coseguiram resgatar 
seus netos, outras d is­
putam na justiça, 
ainda hoje, o direito 

observaria Sérgio 8. de 
Holanda: "O lirismo de Manuel 
Bandeira não é produto de 
laboratório, mas vem com toda 
verdadeira poesia, de fontes 
íntimas, exigmdo, para realizar­
se, condições que não se podem 
forjar arbitranamente". 

Nunca se casou, e nem se sabe 
de um grande romance em sua 
vida. Isso, porém, não o impe­
diu de "poeta r" o amor. O amor 
fugaz, o amor-paixão, nunca o 
amor eterno: "Amor- chama, e 
depois, fumaça ... Medita no 
que vais fazer. O fumo vem, a 
chama passa". 

ITINERÁRIO ATÉ 
PASÃRGADA 

Aos 54 anos é convidado para 
concorrer à Academia Brasi-

de tê-los consigo. É esse o pano 
de fundo do filme. 

DOMINAÇÃO CULTURAL 

Dirigido por Luís Puenzo, e 
com Norma Aleandro e Hector 
Alterio no elenco, "A História 
Oficial" foi laureado com inú­
meros prêmios internacionais, 
inclusive o Oscar de Melhor 
Filme Estrangeiro e a premia­
ção de melhor atriz em Cannes. 
E é. indiscutível: não fosse esse 
reconhecimento e consagração 
nos Estados Unidos e na 
Europa, o filme não estaria em 
exibição no Brasil. Não deixa 
de ser sintomático que a revista 
"Veja", ao abordar a película, 
tenha traduzido para seus leito­
res que "A História Oficial" 
quer dizer "Oficial History", em 
inglês, a língua do patrão. E é 
até certo ponto chocante notar­
mos que o filme argentino, feito 
aqui no país ao lado, é distri­
buído em terras brasileiras pela 
"Paris Filmes". São as mazelas 
da dominaçãp econômica e cul­
tural. (Carlos Pompe) 
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Faça cinco assinaturas da Tribuna Operária 
e ganhe uma de brinde! Colabore para o 
fortalecimento da imprensa operária. 

!eira de Letras. Hesita a princí­
pio, acaba aceitando e é eleito. 
Passa a lecionar literatura 
hispano-americana na Facul­
dade Nacional de Filosofia e 
publica um livro sobre o mesmo 
assunto. Em 1954, lança sua 
autobiografia "Itinerário de 
Pasárgada", a primeira biogra­
fia exclusivamente literária 
publicada no Brasil. 

depois, quando morava só na 
rua do Curvelo no Rio, num 
momento de fundo desânimo 
( ... ),saltou-me de súbito do sub­
consciente esse grito estapafúr­
dio: Vou-me embora prá 
Pasárgada!" 

Pasárgada tornou-se a marca 
registrada de Bandeira por seu 
poema mais conhecido, o que 
não implica ser sua linha de 
regra. Pelo contrário, o poeta 
tem de peculiar sua confissão ao 
leitor. Despido de artifícios, é 
todo talento. Escreve sem limi­
tes, de "Evocação ao Recife" até 
"Sapo Cururu". 

Em seus livros vai deixando 
pedaços de si, sua história . 
Vemos a exemplo, a rua do Cur­
ve lo, onde mc>rou durante 
muito tempo no Rio. Esta pre­
sença dá-se, quase que toda, em 
suas crônicas. A solidão sua 
grande companheira, também 
fica transparente, quando resig­
nado diz: "Bebi o café que eu 
mesmo preparei". Que gosto 
amargo tem o só! 

"Vou-me embora prá Pasár­
gada, lá sou amigo do rei, terei a 
mulher que quero na cama que 
escolherei. Vou-me embora prá 
Pasárgada" ... 

Com dezenas de obras publi­
cadas. Manuel Bandeira nunca 
viveu essencialmente da litera­
tura, mas sustentava-se com 
aulas. críticas de música e artes 
plásticas para jornal, inspetoria 
de ensino e traduções. Suas 
obras podem ser encontradas 
em livrarias e sebos, onde con­
seguiremos edições antigas e. 
mesmo raras; poucos escritos 
estão em língua estrangeira. 
Escreveu em prosa, entre 
outras, Crônicas da Província 
do Brasil; Flauta de Papel ; 
Andorinha, Andorinha ; e Os 
Reis Vagabundos. Seus livros 
de poesia mais procurados são: 
A Cinza das Horas, Carnaval, . 
Libertinagem e Estrela da Vida : 
Inteira. 

"Foi o poema de mais longa 
gestação em minha vida", conta 
Bandeira. Quando viu pela pri­
meira vez o nome Pasárgada, 
tinha dezesseis anos e logo evo­
cou uma paisa~em fabulosa, um 
país de delíctas. "Vinte anos 

Aí estão os seus cem anos, 
Manuel... Você não envelhece 
mais. Será o poeta só ou o · 
moderno inveterado, mas sem­
pre Bandeira, do Brasil, que foi ­
se embora prá Pasárgada. 
(Mônica Vendrame) 

I ' • 

Prêmio internacional abriu espaço para o filme argentino no Brasil '•Z 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
Envio junto com este cupom um cheque no­
minal à Editora Anita Garibaldi Ltda., pela 
seguinte opção de assinatura: 

Anual (52 edições) o Cz$ 
Anual popular (52 edições) o Cz$ 

Semestral (26 edições) o Cz$ 
Semestral popular (26 edições) o Cz$ 

Trimestral (13 edições) o Cz$ 
Anual para o exterior (dólares) o US$ 

260,00 
130,00 
13000 
65,00 
33,00 
70 

Nome: ...................................... . 
•••••••• o ........... o • • • o. o. o • • ••••••••••••••• 

Endereço: .................................. . 
o . o ••• o •• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Bairro: .................................... . . 
Cidade : - ........... CEP: ...................... . 
Estado: . .. ................. ... ....... . ...... . 
Profissão: .................................. . 
Data: ................ - .............. ... ..... · 

Enderece a carta com seu pedido de assinatura pa­
ra a Editora Anita Garibaldi: Rua Adoniran Barbosa, 
53, Bela Vista, São Paulo. CEP 01318. 
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C do a·na TV tem bo 
A estréia do Par­

tido Comunista do 
Brasil em cadeia 
nacional de rádio e 
televisão, na noite de 
quarta-feira dia 23, 
teve repercussão e 
sucesso bem acima· 
das expectativas. Do 
programa, de uma 
hora, ficou a imagem 
de um partido que 
tem propostas, sé­
rias, afinadas com o 
momento atual, e 
que trabalha por elas 
colatlo ao movimen­
trl :L >ular existente 
no país. 

• 
.. 

O impacto do pro­
grama foi favorável, 
tanto entre os profis­
sionais das comunica­
ções de massas como, 
especialmente, nos 
meios operários e 
populares. "Na opinião 
da .nultidão de pessoas 
que me procuravam 
logo em seguida -teste­
munha o jornalista 
Luís Manfredini, asses­
sor de imprensa da 
Secretaria de Educa­
ção do Paraná - foi o 
melhor, mais denso, 

A sede do partido em S~o Paulo recebeu a visita de vários dirigentes da CGT, para felicitações 

mais entusiasmado e mais bem 
montado programa já apresen­
tado por um partido político 
na TV brasileira". Em Brasília, 
os jornalistas indagados, inde­
pendente de suas preferências 
partidárias, foram unânimes os 
elogios ao ritmo dinâmico, ao 
bom nível técnico, ao conteúdo 
"dirigido ao povão". 

Metalúrgicos de 
São Paulo: "~ um 
partido de briga" 

Na classe operária de São 
Paulo ficou bastante nítida a 
boa aceitação da mensagem do 
PC do B. Os metalúrgicos da 
Filtros Logan, empresa meta­
lúrgica da Zona Sul paulistana, 
em greve há 15 dias, comenta­
vam intensamente as propostas 
comunistas, no dia seguinte à 
transmissão. Praticamente 
todos assistiram e as opiniões 
eram francamente favoráveis. 
"Deu para ver que no PCdoB a 
maiona é gente de briga, do 
povo mesmo", comentava um 
grevista. Outro, notando que 
um bom número de participan­
tes do programa era de negros, 
observou: "Esses pretos têm 
mesmo que estar no programa, 
porque já foram escravos, têm 
que estar no PCdoB". 

Um grtJ~() de operários 
dessa empresa foi assistir os 
comunistas no comitê do depu­
tado Aurélio Peres, onde havia 
quentão e queimaram três cai­
xas de rojões - com uma pre­
s~nça marcadamente proletá­
na. 

Cerca de 15 trabalhadores 
da Metalúrgica Aliperti, que 
também esteve recentemente 
em greve, assistiram ao pro­
grama num bar em frente à 
empresa. O jovem Mário 
Simidzu relata: "Todo mundo 
gostou do programa. Ninguém 
desgrudou a cara da TV. Na 
hora em que apareceu o Auré­
lio Peres, todo mundo lembrou 
que ele esteve ajudando as lutas 
dos operários da Aliperti. 
Outra coisa que todos aplaudi­
ram foi a proposta da luta pela 
reforma agrária. Em sua maioria 
os trabalhadores desta fábrica são 
ex-camponeses. Para eles, a 
reforma agrária é fundamen­
tal". 

Igualmente na Metal Leve, 
campeã de sindicalização entre 
os metalúrgicos de São Paulo, 
a repercussão era favorável. O 
operário Guilherme Alves 
d1zia que .. tudo que eles fala­
ram no programa está certo", 
mas destacava a parte sobre a 
dívida externa e o trecho em 
que Maria Saraiva denuncia as 
manobras das grandes empre­
sas de ônibus para quebrar o 
congelamento do preço das 
tarifas. 

Outro metalúrgico, com 15 
anos de Metal Leve, só pôde 
aDistir metade do programa 
mas declarou que "para mim, 
sou comunista há muito 
tempo". Ele ficou particular­
mente interessado na falação 
de João Amazonas, presidente 
nacional do PCdoB. 

Depois do programa, 
chovem telefonemas 

Na sede regional do 
PCdoB em São Paulo, assim 
que terminou o programa, 
começaram os telefonemas­
em geral de gente do povo. 
Muitos acabavam de "des­
cobrir" o partido, que 
estreava em rede nacional de 
TV. 

Um bóia-fria de São 1 oão 
da Boa Vista, a 250 quilôme­
tros da capital, ligou para 
dizer que quer se filiar ao 
PCdoB "o mais depressa 
possível". Mário, que se 
apresentou como "art1sta da 
noite", não conhecia o par­
tido antes; telefonou para 
"dar parabéns". Outro teles­
pectador se desculpava por 
ter ajudado Jânio Quadros; 
desiludido com o janismo, 
deseja entrar para o PCdoB. 
Um professor fez questão de 
comparecer pessoalmente à 
sede regional para elogiar o 
programa e sua mensagem. 

os eletricitários da Eletro­
paulo, na área operária, vários 
mdagavam no dia seguinte 
"quem é aquele velho magri­
nho" que aponta o socialismo 
como a única solução de fundo 
para os males do Brasil. "Foi o 
melhor programa", comenta­
ram também diversos eletri­
citários. 

Tlxte s: "Foi o 
melhor programa 

que ji passou" 
A Tribuna ouviu ainda o 

presidente do Sindicato dos 
Têxteis de São Paulo, Nilton 
Octaviano, sobre a repercussão 
das propostas do PCdoB na 
categoria: "O pessoal da base 
gostou muito do programa -
disse Nilton. Nele foram fala­
das muitas verdades, o 
problema do latifúndio, da 
dívida. O PCdoB também disse 
que dá apoio às medidas positi­
vas do governo mas que faz 
várias restrições, o que é uma 
posição correta. O que ainda 
gerou dúvida é a questão do 
PCdoBj PCB, que precisa 
explicar melhor, mostrar mais 
dados. Nas fábricas, alguns 
operários acharam que foi o 
melhor programa partidário 
até agora". 

Entre os comunistas e 
amigos que lotaram a sala 
principal da sede para assis­
tir o programa, a expecta­
tiva era otimista. Alguns, 
com militância mais antiga, 
estavam acostumados à vei­
culação das idéias do par­
tido nas difíceis condições 
da clandestinidade- através. 
por e~emplo, de m!núsculos 
JOrnais manuscntos que 
circulavam nos cárceres da 
ditadura. Atingir de uma só 
vez várias dezenas de 
milhões de pessoas, através 
de um veículo como a TV, 
era uma experiência inédita. 
Mas eles contavam com a 
solidez das propostas do 
partido. E os primeiros 
sinais do êxito começaram 
antes mesmo do fim do pro­
grama, com a chegada de 
uma caravana de dirigentes 
sindicais da CGT-SP, que 
compareceram para felicitar 
o PCdoB. 

o comentário aqui na sede. 
Para todos, foi o melhor pro­
grama de partido". 

As primeiras informações 
que chegam sobre o eco do pro­
grama no restante do país são 
igualmente entusiasmadas. No 
bairro do Trapiche, Maceió, 
alguns moradores promove­
ram espontaneamente um 
foguetório quando os comu­
nistas se apresentaram na tele­
visão, surpreendendo os 
próprios militantes do PCdoB 
que moram ali. Em Goiânia, 
um militante do PT telefonou 
na mesma noite para avisar que 
estava se desligando daquele e 
pedindo ingresso no PCdoB. 

Novas flliaçles 
slo termGmetro do 

sucesso obtido 
O afluxo de novos membros 

para a legenda dos comunistas 
é, aliás, o termômetro mais 
preciso do sucesso do pro­
grama. Em São Paulo, um 
açougueiro do bairro do 
Paraíso, Eustáquio, procurou 
o partido para informar que 
está no PMDB até agora, mas 
"é mesmo é PCdoB". Na Zona 
Sul paulistana, um jovem ope­
rário declarou que só está espe­
rando a sua festa de noivado, 
quando toda a família estiver 
reunida, para anunciar seu des­
ligamento do PT e entrar no 
PCdoB. Outro petista, moto­
rista em Caçapava, telefonou 
para o vereador João Bosco 
(PCdoB - São José dos Cam­
pos ) marcando data: sábado 
ele se filia no Partido Comu­
nista do Brasil. 

Regional paulista programou 
para os dias que se seguem ao 
programa uma campanha 
geral de filiações. Ao fim destes 
dias, se poderá ter uma visão 
mais preciSa de ate que ponto o 
dia 23 de abril contribuiu no 
sentido de tornar mais clara 
para os brasileiros a imagem 
do comunismo, dos comunis­
tas e de seu partido. 

Desde logo, nota-se que há 
mudanças. Um trabalhador da 
companhia telefônica paulista, 
declaradamente pouco interes­
sado por política, forneceu um 
exemplo. Para ele, .. os comu­
nistas de uma maneira geral 
não falaram nada de mentira 
no programa. Também não 
fizeram aquelas promessas de 
políticos. Nem são que nem o 
Maluf, que só fala abobrinha e 
só quer se promover. Sincera­
mente, eu não sabia o que era o 
Partido Comunista. Pensava 
que era um monstro. Agora é 
que comecei a entender". 

Na realidade, o programa do 
PCdoB, ao atingir várias deze­
nas de milhões de telespectado­
res e mais alguns milhões de 
rádio-ouvintes, valeu como 
uma espécie de nova legaliza­
ção do partido, desta vez ao 
nível de massas. Pela primeira 
vez, a maioria dos brasileiros 
teve a oportunidade de tomar 
contato com o PCdoB, direta­
mente, ao vivo, sem interme­
diários. Abriu-se, por força das 
circunstâncias, uma brecha na 
pesada cortina de silêncio e 
mentiras que os monopólios 
das comunicações criaram em 
torno dos comunistas. E o 
povo pôde ver, com surpresa 
para muitos, um partido polí­
tico que tem a sua face, o seu 
jeito de expressar-se, que dá 
valor às suas organizações e 
lutas, que procura sintetizar os 
seus anseios, que aponta a sua 
união - do povo - como ala­
vanca ind1spensá vel para 
impulsionar o país. Um par­
tido com cheiro de povo. 

(Bernardo Joffily) 

Joio Amazonas explica 
diferença PC do B-PCB 

Partido Comunista do Brasil ou Partido Comunista Bra­
sllelro? Os dois i' foram l televJsio mostrar o que sio e o 
que prop3em para o pafs. O PCdoB foi claro em seu pro­
grama: nlo lhe interessa nenhuma confusio neste ponto. E 
aqui João Amazonas explica por que existem duas agre­
miações com nomes parecidos. 
T .O. - Como sur1iu o PC 

Brasileiro no eenário naeional? 
Amazonas: A partir do final da 
década de 50, o Partido Comu­
nista do Brasil sofreu a mais 
séria tentativa de sua liquida­
ção, que partiu de dirigentes do 
partido àquela época. Seguin­
do o caminho krushovista, 
esses dirigentes haviam delibe­
rado criar um novo partido, 
com outro nome, com outra 
ideologia. Surgiu assim, o cha­
mado Partido Comunista Bra­
sileiro, revisionista em toda a 
linha. Contudo, seus organiza­
dores - Prestes, Giocondo e 
companhia - procuravam 
esconder a traição. Diziam que 
o "Brasileiro" era o velho Par­
tido. Somente não conseguiam 
explicar por que tinham 
mudado o nome da antiga e 
tradicional organização parti­
dária, por que haviam abando­
nado a afirmação de que o 
Partido guiava-se pelo mar­
xismo-leninismo e adotava o 
internacionalismo proletário, 
por que substituíam a orienta­
ção revolucionária por diretri­
zes reformistas de colaboração 
de classes. 

T .O. - O que representou a 
reorganização do PCdoB em 
18 de fevereiro de 1962? 

Amazonas: A reestrutura­
ção do Partido Comunista do 
Brasil e seus êxitos extraordi­
nários puseram em evidência a 
fe-Jonia revi<;ionista . Já não 
existia somente um partido, 
mas dois. E o verdadeiro, 
marxista-leninista, continuava 
a ser o PC do Brasil, fundado 
em março de 1922; o outro, 
apelidado de "partidão", cha­
furdava cada vez mais no opor­
tunismo de direita. Deste 
modo, a data de 18 de fevereiro 
é um marco na história do Par­
tido revolucionário da classe 
operária. Representa a defesa e 
a continuidade do PC do B que 
luta pelo socialismo científico, 
proletário, pela transformação 
radical da sociedade brasileira. 

T.O.- E o que representa o 
PC do B hoje? 

Amazonas: O Partido 
Comunista do Brasil é a 
referência maior que têm os 
brasileiros para se orientar 
com justeza no torvelinho da 
atual situação política onde 
aparecem idéias e concepções 
incorretas, oriundas de corren­
tes ditas de esquerda, que con­
fundem as massas e as desviam 
da autêntica luta emancipa­
dora. Estas concepções repe­
tem, em certo sentido, a 
fracassada social-democracia 
ou os esquemas simplistas do 
anarquismo e do trotsquismo. 
Presentemente, quando está 
convocada a Assembléia 
Nacional Constituinte, assume 
enorme importância política e 
eleitoral a participação nessa 
batalha de um partido de van­
guarda, como o PC do B. É a 
garantia de que haverá nessa 

Assembléia quem lute desas­
sombradamente pelos reais 
interesses dos trabalhadores, 
contra o latifúndio e a espolia­
ção do Brasil pelo capital 
estrangeiro, por uma democra­
cia popular. 

T .0.-Qual a importincia da 
luta eontra o revisionismo? 

Amazonas: Sem o combate 
ao oportunismo, não poderá 
progredir o movimento revolu­
cionário. Por isso, a luta ideo­
lógica travada contra o 
revisionismo contemporâneo -
o krushovismo, o maoísmo, o 
titismo - foi, e continua sendo, 
questão ess~ncial. tanto no 
plano internacional como 
mterno. Ajudou a desmascarar 
as falsas teorias de pretensos 
socialistas - na União Sovié­
tica, na Iugoslávia. na China e 
em outros países, gente que, de 
fato, havia renegado o comu­
nismo. Também ajudou no 
Brasil a p6r a nu o antimar­
xismo reformista do PC Brasi­
leiro. Em 1980, revelou a 
verdadeira fisionomia dos 
liquidacionistas, traidores dos 
ideais da classe operária e do 
seu partido, o PC do Brasil. 
Nessa luta ideológica o PC do 
B fortaleceu-se consideravel­
mente, adquiriu nível teórico e 
politico. 

T.O. - Quais os ensinamen­
tos que essa luta trouxe? 

Amazonas: Ressalta dai 
uma lição valiosa: as tendên­
cias nocivas que surgem no 
movimento do proletariado 
revolucionário não causam 
somente prejuízos; quando 
combatidas firmemente e em 
profundidade acabam enrique­
cendo o cabedal de conheci­
mentos do Partido, necessário 
à correta direção da luta de 
classes. Nosso Partido, comba­
tendo o oportunismo, de 
direita ou de .. esquerda", 
tornou-se mais experiente, 
dominou melhor o marxismo­
leninismo, está capacitado a 
cumprir suas tarefas, dificeis 
que sejam, para aproximar 
nossa pátria e nosso povo da 
meta do socialismo. 

Embora tenha feito apenas 
duas intervenções rápidas, na 
abertura e no final do pro­
'L <na, Amazonas parece ter 

.... ~. ado forte impressão. Entre 

Roberto Santiago. presi­
dente do Sindicato dos Traba­
lhadores do Asseio e vice-pre­
sidente da CGT de São Paulo, 
também gostou: "O programa­
disse -deixou claro que o par­
tido tem efetiva participação 
nos movimentos e organiza­
ções populares. Está na CGT, 
na Conam, na UNE, em todos 
os cantos de luta dos trabalha­
dores . A repercussão foi 
grande. Começou pela minha 
própria casa, pois minha 
mulher não se interessa muito 
por política mas gostou do pro­
grama. Disse que foi o melhor 
até agora. Aqui no Sindicato a 
repercussão também foi boa. 
Durante toda a manhã este foi 

Porém o PCdoB amplia seus ~ 
quadros principalmente entre.§ 
as grandes massas sem partido. VJ 

No turno noturno do Colégio § 
Estadual Maria José, São~ 
Paulo, por exemppo, de1enas 6 
de estudantes foram à sala de ~ 
projeções ouvir a palavra dos 
comunistas, e dez deles se filia­
ram em seguida. O Diretório Na porta da Metal Leve, a opinião dos operarias: .. Tudo que eles falaram no programa está certo" 
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